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Telegramas por el calle. 
SERVICIO TELEGRAFICO 
DEL 
Diar io de l a M a r i n a -
M J DIARIO DE LA MARINA. 
H A B A N A , 
De hoy 
M a d r i d 2S de noviembre. 
L A T R A S A T L A N T I C A 
En la comisión de presupuestes fiel 
C-jngreso se ha discutido detenidamente 
la subvención comercial de 7 309,533 
metas, para la Compañía Trasatlántica 
par . sostener y propagar relaciones co-
merciales con las que fueron posesiones 
españolas en la América. 
E! Presidente del Consejo señor Silvela 
éefendío dicha subvención con gran ca-
ler- Sin embargo este asunto encuentra 
gran oposición entre los encargados de 
d&r dictamen. 
P R I S I O N E R O S E N L I B E R T A D 
Ül Gbbibrno ha recibido un telegrama 
que desde Man^a le dirige el generd 
jaramillo, dándole cuenta de haber lle-
gado á aquella c iu ia i , des religiosas, 
ocho oficiales del ejército y ciento cuatro 
soldados que se hallaban prisioneros en 
poder de ics tagalos. 
(Quedaprohibida la r ep roducc ión dé 
ios telegramas que anteceden,.con arre lo 
e l a r t icu lo 31 de la Ley de Propiedad 
éntclectual. '* 
SOTAS m m i m 
EJKDIMIEKTO COMPARATIVO 
DE LA EEMOLACHA 
S e g ú n datop recientes, publ icados 
per el J í - w n a l des h'abricants de Sucre 
de P r íe , el r eud imieo to c u l t u r a l é i o -
dnstríHl de la reraolacba compara este 
s ñ o , con el pasado, de la s igu ien te ma-
Der«: 
Rendimieoto Idem 
por hectárea enazú'ar. 
F R A N C I A : 
Este año Kilof». 
E l aBo ppdo . . . . ,, 
ALEMANIA: 
Este sOo 
E l £5 J ppdo 
A U S T R I A 
H U N G R I A : 
27,600 11-76 
25,400 12-71 pg 
30,000 12-70 p5 
28,400 13-36 pg 
25,400 12-77 pg 
24,106 13-69 pg 
31,600 1 3 - Í 3 p§ 
28,00^ 13-97 p§ 
26,200 1 2 -84 
25,000 IS-33 pg 
14,400 11-60 pg 
13,500 12-57 pg 
E te afio „ 
E l aüo ppdo 
B E L G I C A : 
Este aOo ,, 
E l auo ppdo 
H O L A N D A . 
Etite tño 
E l aGo ppdo 
RUSIA: 
Este a ño , 
E l afio ppdo... . . „ 
SUECIA: 
Este aCo 26,C00 12-17 pg 
ElsBoppdo „ 21.'00 12-41 pg 
Del , examen de las cifras que prece-
d e n , se ve que á la vez que el r end i -
mien to c u l t u r a l excede este a ñ o al del 
pasado, la r iqueza sacarina de la re-
molacha ha bajado en los pr inc ipa les 
p s í s e s productores europeos, desde 
0.24, en Suecia, hasta 0 95 p . g , en 
F r a n c i a ; pero el aumento en el p r ime-
ro , ó sea el rend imien to c u l t u r a l , es t a n 
grande , qoecompensa con creces la d i -
ferencia en el rendimiento del a z ú c a r , 
supuesto que se estima entre 350 y 500 
m i l toneladas el exceso de la produc-
c i ó n de este a ñ o sobree i an ter ior . 
1 J 
EL ASUCAE AUSTUIACO 
EN EL JAPON 
E l c ó n s u l f r a n c é s en Praga i n f o r m a 
á su gobierno, que á consecuencia de 
tener que bascar nuevas salidas á sus 
a z ú c a r e s , cuya e x p o r t a c i ó n á los Esta-
dos Unidos t ropieza hoy con grandes 
dif icul tades , los fabricantes a u s t r í a c o s 
han establecido en Y í k o h a m a , una 
agencia que se ocupa exc lus ivamente 
en colocar sus productos en el J a p ó n , 
cuyo consumo ha aumentado conside-
rablemente de a l g ú n t iempo á esta 
par te . 
Ya se hacen sent ir los efectos de esta 
c o m b i n a c i ó o , pues l a e x p o r t a c i ó n de 
a'/ufares a n s t r i ñ c o a al J a p ó n , que en 
1897 solo f n ^ de 9,156 qninta les , s u b i ó 
á 17,559 en 1898 y á 61,762 du ran t e los 
cinco pr imeros meses del PÜO a c tua l . 
O r n o quiera que las importan.iones 
totales en el J a p ó n suman 1.610,000 ^ t -
culs (de á 60 k i l ó g r a m o s cada uno) los 
fAbricaotes anstriacos e s t iman que no 
deben escatimar sos esfuerzos para 
t r a t a r de asegurar ia mayor par te que 
les pea posible conseguir deljconsumo 
j a p o n é s . 
PREMIOS A LOS ENVASES 
PARA /.SUCARES 
E l S ind ica to azucarero de J ava aca-
ba de i n s t i t u i r dos premios, uno de m i l 
y o t ro de quinientos florines, que s e r á n 
adjudicados á los que presenten ios dos 
mejores procedimientos de envasar el 
a z ú c a r , para resguardar lo de los efec-
tos de la humedad del c l ima t r o p i c a l . 
EXPERIMENTOS AGRICOLAS 
S e g ú n not ic ias de W a s h i n g t o n , el 
Secretario de A g r i c u l t u r a , M r . W i l s o n , 
proyecta p r i n c i p i a r p ron to á l l e v a r á, 
efecto en Cuba, Puer to Rico, islas San-
d w i c h y F i l i p ina s , una serie de exper i -
mentos a g r í c o l a s , para aver iguar con 
certeza, cuales son y donde e s t á n si-
tuados los mejores terrenos para el c u l -
t i v o de var ias plantas t ropicales , l a ca-
ñ a de a z ú c a r , pa r t i cu la rmente , a s í co-
mo las condiciones c l i m a t o l ó g i c a s de 
cada una de las c i tadas islas y a r ch i -
p i é l a g o s , á fin de fomentar la produc-
ción de aquellos frutos que la expe-
riencia demuestre ser m á s beneficiosa 
en cada uno de los ci tados p a í s e s . 
Europa j Amériea 
A L E M A N I A 
j ^ r / í u , neviembre 17 .—El Empera -
dor G u i l l e r m o Í I de A l e m a n i a , l a Em-
pee r r í z y dos de sus hijos, A u g u s t o , 
Gui l le rmo y 0<9car, pa r t i e ron hoy á 
las ocho de la m a ñ a n a de Pos tdam, en 
d i recc ión a K i e ! , en v iage para I n g l a -
terra. 
Los viageros l legaron á K i e l por l a 
tarde y fueron recibidos en la e s t a c i ó n 
del fe r rocarr i l por los P r í n c i p e s de m á s 
edad. La Empera t r i z , acompasada de 
nus hijos m á s j ó v e n e s se d i r i g i ó inme-
diatamente á bordo del yate i m p e r i a l 
Hohemollern y el Emperador acompa-
ñado de sus dos hijos mayores, presen-
ció una fiesta de reclutas navales. 
El Emperador , en su discurso, alu-, 
d ió al hecho de que A l e m a n i a d u r a n t e 
la ú l t i m a d é c a d a , h a b í a pe rd ido mu-
chos marineros valientes y muchos 
oficiales excelentes en las costas de 
Samoa, y a ñ a d i ó : 
" N o obstante eso: dicho t e r r i t o r i o es 
ahora nuestro y p e r m a n e c e r á s i é n d o l o , 
mientras exista el I m p e r i o A l e m á n . 
E l á g u i l a alemana va ex teudiendo 
lentamente sus alas y aumentando la 
escuadra destinada á proteger á n ú e s 
t ros hermanos en el ex t r ange ro . " 
E l a lmi ran te von Koester contestan-
do al Emperador , en nombre de la esta-
c ión naval del B d t i c o , raanireetó que 
todos se ha l laban dispuestos en cual-
quier t iempo á c n m p l i r con su deber, 
en honor de su bandera basta derra-
m a r la ú l t i m a gota de sangre. 
E l Conde von Boelow no h a r á n i n -
guna d e c l a r a c i ó n ante el Reichs tag , á 
p r o p ó s i t o de la c u e s t i ó n de S*moa 
hasta t an to que los Estados U n i d o s 
no hayan notif icado oficialmente á Ale-
man ia su consent imiento al convenio 
acordado entre I n g l a t e r r a y el imper io 
a l e m á n . 
Desde descubrimiento hasta el Tratado de Parí*. E l libro 
más completo é interesante escrito ea e^páñal sobre este pueblo, por 
JUSTO P. PARRILLA 
Un tomo de .400 página* en 4? con viñetas, planos, retratos y 
mapas, encuadernado en tela. 
De venta en todas las librerías á $ 1.50 en plata^espaJoU c 1588 
ACADEMIA DETAQÜIfiaAFíá. T ^ ^ T ^ Z Z 
l a m n m ^ P n H i ü i J . t d ^ i a t.che < de 7 á 8. Cn ce^lé . mensiul. Práct.ca y máqui a 
de escribir. G R A T I S . — E l Director, Orellana. ^OM - - ° 
Frazadas y colchonetas de todos ta-
m a ñ o s y clases á los precios m á s bara-
tos en los almacenes 
LOS ESTADOS UNIDOS 
SAN R A F A E L Y GALTANO. 
UNA OPINION 
B e r l í n , noviembre 17 — S I " T a g e -
b l a t W da cuenta hoy de una ent revis -
t a celebrada con el consejero p r i v a d o 
I ioewe, que a s i s t i ó al Congreso comer-
c ia l de F i lade l f i a , como delegado ale-
m á n , acerca de sus impresiones d u -
ran te su v i s i t a á los Estados U n i -
dos. 
U e r r Loewe e n c o n t r ó á los Estados 
Un idos en una s i t u a c i ó n sumamente 
p r ó s p e r a y floreciente y en satisfacto-
rias combinaciones e c o n ó m i c a s , muy 
especialmente en el desarrol lo marav i -
lloso de las i odus t r i a s e l é c t r i c a s , y pu-
do comprobar , a s í mismo, qoe los Es-
tados Unidos e s t á n muy adelantados 
con respecto á Europa en las d iversas 
aplicaciones de la e lec t r i c idad como 
fuerza m o t r i z . 
Todas las fuerzas natura les , dice, se 
han u t i l i zado para p roduc i r e lec t r idad . 
L a mayor de todas ellas ha sido la 
del N i á g a r a . Los t r a n v í a s y ferroca-
r r i l e s e l é c t r i c o s son macho m á 3 perfec-
tos y p r á c t i c o s que los de Europa . 
H e r Loewe es de parecer que si 
A l e m a n i a no qaiere quedarse muy 
a t r á s y l l eva r la peor par te en la com-
petencia in te rnac iona l del comerc io 
del mando, debe, desde laego, ap l icar -
se para usar m á s y mejor la potencia 
e l é c t r i c a en sus m ú l t i p l e s y v a r i a d a s 
aplicaciones. 
RESUMEN DEL INFORME 
DEL SECRETATI0 ROOT 
Washington, noviembre 22 — E l presi-
dente M c K i u l e y ha r ec ib ido u n r e su -
men de la Memor ia anua l del Secreta-
r io de la G u e r r a Root, el cua l resumen 
le s e r v i r á de base para r edac ta r el 
mensaje dw i n a u g u r a c i ó n al Congreso, 
por referirse á los acontecimientos 
ocur r idos d u r a n t e estos doce ú l t i m o s 
meses, en F i l i p i n a s , Cuba y Pue r to 
R ico . 
A c o n t i n a a c i ó n copiamos los puntos 
salientes de las observaciones que ha-
ce el Secretar io Root y de lo que r e -
comienda: 
£ 1 nombramiento inmediato de go-
bernadores civiles p a r a Cuba y Puer to 
Rico, 
L a i n s t i t uc ión en las F l ipinas de un 
gobierno C i v i l , f ia por medio de una co-
mis ión , ya por un gobierno unipersonal, 
tan pronto como se hoya sofocado l a m -
s u t r e c c i ó n actual . 
U n sistema completo de sufragio en 
F i l i p i n a s , Cuba y Puer to Rico exi 
g iendo á los electores ciertos r e q u i s i -
tos de e d u c a c i ó n y bienes de fo r tuna . 
L a c o n s t r u c c i ó n i nmed ia t a de un 
C h b ' e t e l e g r á f i c o submar ino ent re los 
Estados Unidos y F i l i p i n a s . 
El Secretario no r e c o m e n d a r á en l a 
ac tua l idad , nada respecto á la reorga 
n iz ; .c ión comple ta del e j é r c i t o . Este 
asunto lo d e j a r á pendiente para que 
se d iscuta d e s p u é s de haber t e rminado 
la gue r ra en F i l i p i n a s ; s in embargo 
ind i ca ra que el grueso de las fuerzas 
a rmadas en la ac tua l idad d e b e r á con-
t i n u a r en p i é de guer ra por a lgunos 
meses m á s . 
E l S-cre tar io i n s i s t i r á muy especial-
mente respecto á la necesidad u rgen te 
de tender un cable t e l e g r á f i c o á F i l i -
pinas é i n d i c a r á que la de r ro ta m á s 
e c o n ó m i c a es de Scat t le d i r ec t amen te 
á las F i l i p inas ; pero i n d i c a r á la con-
venieucia de un i r por el cable subma-
r i n o todas nuestras posesiones, en el 
P a c í f i c o . D e m o s t r a r á que la l í n e a te-
l e g r á f i c a desde Seatt le á las F i l i p i n a s 
puede cont ru i r se por unos $8 000.000, 
C o s t a r á $2 000.000 m á s si se par te de 
San Francisco de Ca l i fo rn i a , v í a Ho-
no lu in . D u r a n t e el a ñ o qae acaba de 
t r a scu r r i r , el min i s t e r io de la Gue r r a , 
por si solo, se ha gastado en cablegra-
mas, m á s de #400.000 y sumando á 
esto lo gastado por ¡os min i s t ro s de 
M a r i n a y de Estado se ve que se ha 
pagado m á s de medio mi lon de d o l l a r s 
por los telegramas de y para F i l i -
p inas durante, esta año . E l Secre tar io 
demos t ra ra , f u n d á n d o s e en todos estos 
datos, que como medida e c o n ó m i c a es 
conveniente que el gobierno t i enda el 
an ted icho carne por su cuenta . 
(De l iV. Y. í l e a l l , nov. 24 90.) 
LOS w m i m m m i 
Con todo y á pesar de la ú l t i m a con-
ferencia in te rnac iona l de la Paz, que 
hubo de celebrarse eo la B a y a , no ha-
ce medio a ñ o , las potencias m á s ade-
lantadas no descuidan el modo de per-
feccionar los medios de d e s t r u c c i ó n . 
Díoese que en aquel la conferencia, 
casi f.-acaaada, se a c o r d ó qae no d e b í a n 
usarse las balas dum á u m que la cu l t a 
L i g l a t e r r a h a b í a presentado como u ' -
t ima novedad en el ar te de seleccionar 
los paeb'os á t i ros . A d m i t i d o que 
dichas balas expansivas, (ya que no ex-
pl ' i s ivis , ) asustaban por el nombre t an 
ohocahte y feo que se les h a b í a dado, 
se convino en desecharlas, s in per ju i -
cio de adoptar o t ro p royec t i l cayos 
efectos fuesen q u i z á s m á s a r t í s t i c o s , 
fein dejar de ser menos des t ructores . 
L a bala que se ha venido empleando 
por lo general en estas ú l t i m a s guer-
ras es ia del fusil Lebel; maciza, algo 
c ó n i c a y la rga , reves t ida de una funda 
de nikel ú o t ro meta l duro ; muy seme-
jantes á las del Alausser que usaba el 
e j é r c i to e s p a ñ o l en la ú l t i m a gue r ra . 
Este p royec t i l viene siendo el me-
nos inhamano de cuantos se inven ta -
ron , porque, dotado de una ve loc idad 
intensa y de la rgo alcance, suele atra-
vesar el cuerpo del hombre que ha l l a 
á su paso, y cuando no interesa a lguna 
viscera impor t an te , só lo prodace una 
baja temporal por her ida curable fá-
ci lmente. Es m á s , se d ieron casos de 
atravesar el t ó r a x y hasta el c r á n e o de 
un hombre y no produci rse d a ñ o mor-
t a l , pore l p e q u e ñ o d i á m e t r o de la aber-
t u r a que hace el p royec t i l á en paso. 
E r a de p resumir que este sistema 
de balas casi inofensivas no prospera-
r í a . L a bala exp 'os iva no p o d í a ser 
a d m i t i d a por decoro, ó q u i z á s por qoe 
resul tan caras en su dif íci l y compl i -
cada c o n s t r u c c i ó n . Lo que impor t aba 
era resolver el problema e c o n ó m i c o muy 
impor t an te en la i n d u s t r i a de la des-
t r u c c i ó n ó ex te rmin io de los pueblos. 
A este objeto, se d i ó con \a f e l i z idea 
de un g é n e r o especial de proyect i les , 
abominablemente sencillo, que t iene 
todos los c a r a o t é r e s de la bala explos i -
va, con la ventaja de ser m á s bara ta , 
y por ende m á s cu l t a , ya que la ha 
pues teen moda I n g l a t e r r a : la n a c i ó n 
predestinada eo este fin de s iglo á c i -
v i l i za r los pueblos salvajes y á heredar 
en vida á las naciones mor ibandas . 
Este nuevo p r o y e e í i l es la bi»)a dum-
dww, que t iene las Lor r ib les c u a l i d a -
d es siguientes; 
Cuando, disparada, penetra en un 
cuerpo o r g á n i c o , la cub ie r t a de meta l 
duro que la envuelve se abre y se ex 
t iende en var ios sentidos, como los pé-
talos de un capul 'o de rosa al popio 
del aura ma l ina1 . La c o m p a r a c i ó n , 
aunque no ap rop i ada al at onto , es 
muy exacta. Hemos v i s to en un g n -
bado la forma que presentan lafl balas 
dum-dum alojadas en el te j ido muscu-
lar y se asemejau á una flor ab ie r ta . 
E l efecto que producen esas balas 
en el cuerpo humano es cosa hor r ib l e ; 
los tejidos quedan por comple to des-
garrados, y para ex t raer el p royec t i l 
hay que hacer una verdadera carnice-
r í a , p r o d u c i é n d o s e en loe m á s de los 
casos la gangrena mor t a l . 
Tan bochornoso fué el e s c á n d a l o pro-
ducido por el efecto de las balas dum-
dum, que en la conferencia de la H a y a 
hubo de condenarse por u n a n i m i d a d 
de votos el uso de dichos proyec t i les . 
I n g l a t e r r a convino en renunc ia r , en 
aras de la h u m a n i d a d , á esa m a r a v i l l a 
des t ructora; y esto fué cuando preci-
samente h a b í a d i scur r ido un n n t v o 
sistema de proyect i les de p u n t a hueca 
que, si b ien se ensanchan como las 
dum dum, al penetrar en un cuerpo, 
no ofrecen el inconveniente de quedar-
se atascadas dentro del o rganismo: 
pasan de l a rgo , y . . . ahorran al c i ru -
j ano la molestia de ext raer lo , mient ras 
que la v í c t i m a fallece con menos dolor 
y con m á s comodidad . 
Con semejantes resultado?, I n g l a t e 
r r a p o d r á consolarse de que sus víc-
t imas no p a d e c e r á n tanto , y los altos 
intereses de la Gran B r e t a ñ a no sufr i -
r á n de t r imento , quedando as í realiza-
dos sus generosos'flnes en bien d̂ e la hu-
c 1640 i i 17 
If lDADES DE INVIEENO. 
Sombreros de seda y de castor du to y blandos de los s igu ien tes 
afamados fabricantes: 
KNOX de Few York, STETS01T & Co. áe Filadelfia, 
CHRISTYS & Co., TRESS & Co., LINCOLIT BEUNET ¿ Co. 
y J0HNS01T & Co. de Londres. 
PARAGUAS INGLESES 
y perfumería inglesa extrañna 
de J. & E. ALEmSOíT, London. 
P r e c i o s m ó d i c o s . 
NOTA:—Obsequ iamos con una buena gorra de casimir al que com-
pre un sombrero de los citados fabricantes. 
GABRIEL RAMENT0L & C0.. Sombrereros. 
C a l l e de Obi spo a . 3 2 . c 1P5 12-23 N" 
manidad , por cuyos fueros t an to se des-
v ive el pueblo i n g l é s . 
E n resumen: que la bala dum-dum, 
es inconveniente por los estragos ho-
r r ib les que produce en el cuerpo, cau-
sando la muerte en m u c h í s i m o s casos, 
y en los m á s la i n u t i l i z a c i ó n comple ta 
del miembro afectado, siendo la cora 
t an to m á s difíci l cuanto que al que, 
darse el p royec t i l en el cuerpo c a n 
siempre, se hace molesta y pel igrosa su 
e x t r a c c i ó n . 
E n cuanto á la nueva bala de p u n t a 
hueca con que se reemplaza á ia dn,n-
dum, al penetrar en un cuerpo, se abre 
y se ext iende como una t r o m p ta, ha-
ciendo el mismo estrago, pero con la 
v e n t a j a de atravesar el organismo de 
par te a pa r t " , abriendo á su sal ida un 
boquete horroroso. 
¿Cuá l s e r á el efecto general de estos 
fUmantes inventos de d e s t r u c c i ó n ? 
H a y que aguardar á que el t i empo 
pronuncie su fal lo. Q a i z á s resol te en 
é s t o lo que ha venido resul tando hasta 
ahora, este: es que cuanto m á s se per-
feccionan las i ndus t r i a s en el ar te de 
p roduc i r la muerte , menos n ú m e r o re-
l a t ivo de bajas acusan las e s t a d í s t i c a s 
de las guerras . 
L a Prov idenc ia vela por la h u m a n i -
dad, á medida que las hombres se afa-
nan por destruirse. H é a q u í o t r a de-
m o s t r a c i ó n de la a l t a s a b i d u r í a del 
Creador, que ha h^cho al hombre i m 
potente para p roduc i r ciertos males, 
como lo hace susceptible de causar 
a l g ú n bien. 
las cajas de alioifos en Francia 
A c a b a de publ icarse la M e m o r i a ge-
nera l correspondiente al a ñ o 1897, se 
g ú a la cual e x i s t í a n en F ranc i a , al 
t iua ' i zar d icho a ñ o , a d e m á s de la caja 
de ahorros nacional y sus sucursales, 
545 establecimientos de esta clase, 
cuvos d e p ó s i t o s a s c e n d í a n en j u n t o á 
4,200 mil lones de francos. 
Es t a enorme suma p a r e c e r á t an to 
m á s sorprendente cuando se sepa que 
al fin de d i sminu i r en lo posible las 
responsabil idades de las cajas de aho-
ra y asegurar en cnanto sea fac t ib le 
los intereses de los depositantes, la 
nueva ley prohibe t e rminan temente que 
exceda 1» cuenta de n i n g ú n depositan-
te de 2 000 francos, debiendo el esta-
blecimiento, en cuanto á consecuencia 
de entregas parciales ó intereses acu 
maiados, e¡ d í y ó ^ i t o aiip^i-o .¿-..iha ¿n-
ma, i n v e r t i r l o inmedia tamente en pa-
pel del Estado, á nombre del deposi-
tante . 
L a ú n i c a e x c e p c i ó n hecha es á favor 
de las sociedades de socorros mutuos , 
covos d e p ó s i t o s pueden elevarse hasta 
35 000 francos y el n ú m e r o de depós i -
tos de esta clase, a s c e n d í a á só lo 3,732. 
sumando e ) j un to 22.J mi l lones de 
francos. 
Por o t ra par te , os hasta c ier to punto 
ilusoria la restric( ión dH d e p ó s i t o 
m á x i m o á la Mima á e 2,000 franco?, 
supuesto que los j f-*s de f ami l i a e s t á n 
facultados pura s;»car una l i b r e t a á 
nombra de cuda uno de sus fami l iares 
y suponiendo qun é s t a s sean diez, ya 
tenemos á una sola fnnnlif>, cuyos de-
p ó s i t o s , suman 20 000 francos, ó sean 
5 000 m á s del que se permite á las aso-
ciaciones de socorros m ú t u o s . 
R a z ó n t ienen, pues, los que dicen 
que el que hizo la ley, hizo t a m b i é n la 
t r ampa . 
TRIBIM m i m 
D E L A 
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Í C O N C L U y E ) 
Ya implantada la nueva ley procesal y 
en los comieuzos de su aplicación, se dis-
cutió muebo si los autos de procesamien-
to que dictaban los jueces instructores 
eran'ó no apelables. E l buen criterio jurí-
dico, de acuerdo con el espíritu de la "ley, 
resolvieron la cuestión en sentido afirmati-
vo, y establecieron además, como doctrica 
admitida por uniforme práctica de los 
Tribunales, que podían los jueces instructo-
res dejar sin efecto aquellos autos, cuando 
los nuevos datos allegados al procoso com-
probaran la inculpabilidad del enjuiciado. 
Ksa práctica se ha convertido en precepto 
legal medianto la declaración expresa quo 
hace el párrafo primero, artícuiu sexto de 
la Orden del Gobierno Militar do 13 de 
«ínlib ú.'iiino. Sólo de ese modo se explica 
que aquel funcionario pudiera cumplir el 
precepto imperativo del artículo 528, que 
previene sea puesto en libertad el detenido 
ó preso, en cualquier estado de la causa en 
que resulte su inocencia. 
Con posterioridad ha entendido alguna 
Andieucia de quien el Fiscal solicitó, eu el 
trámite oportuno, la revocación del auto 
de tei minación del .sumario y que fie de-
volviera la causa al Juez para que dirigio-
[ ra el procedimiento contra determinada 
persona, que no es de su competencia ha-
cer esa declaración, negándose por ello á 
acceder al pedimento formulado. 
Esta Fiscalía opina que el criterio en qua 
se inspiró la negativa d é l a Sala es e n ó -
neo. Con el hecho de dictar el auto de ter-
minación d-1 sumario, devuelve el Juez 
instructor el conocimiento de la causa á la 
Audiencia. Esta es, en lo adelante, la única 
autoridad con suficiente jurisdicción para 
conocer cel juicio L a que tenía el juez 
terminó; y no la recuperado nuevo sino en 
el caso de que se revoque el auto que decla-
ró terminado el sumarlo y se le devuelva la 
causa para que practique las diligencias 
solicitadas por la parte acusadora. No hay 
términos hábiles, de consiguiente, para que 
ésta acuda en solicitud de que se dicte un 
auto de procesimiento, ó quien carece y» 
de jurisdicción para ello. Esa determina 
cióu es de la exclusiva competencia de la 
Sala, y la íacultad que le asiste para de-
cretar, cuando lo creyere justo, o! procesa-
miento de una persona en casos como el 
consultado, está imbíbita en la de acordar, 
previa la devolución de la causa, la prác-
tica de toda clase de dilii»encia8 que el Fis -
cal ó el acusador privado soliciten, entro 
las cuales se encuentra, á no dudarlo, el 
procesamiento, s;quiera se reconozca á esta 
medida el carácter do (tíligénciu, por las 
actuaciones á que dá motivo. E\ punto con-
sultado DO es, á juicio de esta Fi-calia, de 
solucióu dudosa, si se ;e examina á la luz 
do las buenas doctrinas. 
El artículo 420 de la L-íy de Enjuicia-
miento Criminal precep'ú.i que el que siu 
estar impedido no ocurro al primer llama-
miento judicial, ó se resistiere á declarar 
lo que supiese acerca de los hechos sobre 
que fuere preguntado, á no estar compren-
dido en las (Xtucionesde los artículos an-
teriores, incurrirá en la multa de 12-5Ü á 
125 pesetas, y si persistiere on su resisten-
cia será conducido, en el primer caso, á. la 
presencia del juez instructor por los de-
peñdientes de la autoridad y p^ccesado 
- p v r r o) i j o i i t i O útí d e i i w f í f i s i ó n auxilio q U 9 
respecto de los testigos y peritos define el 
Código penal ^artículo 379), y en el segun-
do caso será también procesado por el de 
desobediencia grave á la autoridad. 
En alguna Audiencia de esta Isla ha 
ocurrido lo siguiente: Citados dos testi-
gos para que concurrieran á las sesiones de 
un juicio oral con el fin do que prestaran 
sus declaraciones en ese acto, no compare-
cieron ni alegaron justa ca;i8a que se lo 
impidiera, y habiendo persistido en su ac-
titud después de la segunda citación, el 
Fiscal solicitó, entre otros particulares, 
(pie se librase ^ r t a orden al juez para qua 
Juesen conducidos al local de la Audiencia 
en el nuevo día señalado para la celebra-
ción del juicio oral, cuyas sesiones se sus-
pendieron por la ausencia de aquellos tes-
tigos. 
L a Sala no accedió á la petició n fiscal, 
en lo referente á la conducción pedida de 
los testigos, basando su negativa en que la 
disposición del artículo 420 sólo se refiere 
al período del sumario, que ningún precep-
to legal autoriza la conducción de los tes-
tigos, en las causas criminales, al local de 
la Audiencia donde deben celebrarse las 
sesiones de un juicio oral, y que en mate-
ria tan delicada cual es de privar de su li-
bertad á un ciudadano, no es licito á I03 
tribunales do justicia hacer interpretacio-
nes, por lógicas y necesarias que p trezean, 
que tiendan á restringir aquella libertad. 
El espíritu que inspiró esa decisión no 
puede ser más laudable; pero entraña gra-
ve peligro pera la Administración de jus-
ticia, si el criterio sustentado por la Au-
diencia á que me: refiero fuese admitido 
por las demás de la Isla. Por fortuna, has-
ta el presente no ha sucedi lo así, todos loa 
Tribunales vienen aplicando, uniformemen-
te, el precepto del artículo 420, á los testi-
gos cuya comparencia se considera nece-
saria. Mas ese acuerdo no ha de ser óbi-
ce para que esta Fiscalía exponga su pa-
recer en el caso que se le consulta. 
Es cierto que no existe en la ley de E a -
juiciamiento Criminal ningún precepto que 
reconozca expresamente á lasSdas de jus-
ticia, la facultad de ordenar que sein con-
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E l (loimugo, m a l i u é e cou rebaja de pre-
cios.. 
^ / ^ ^ ^ c M ' í n l u Í8 ce ÍSS9 
ducidoa á su presencia, los teslicps que se 
bal'an obligados á. prestar declaración en 
un juicio oral y que con ese objeto fueren 
debidamente citados. Tampoco hay nin-
guno que lo prohiba; y como la ley no dice 
nada, ni en pro ni en contra, fuerza es re-
solver el punto de conformidad con los 
principios en que aquélla se ioforma. 
Y desde luego ocurre preeuntar. Si la 
resistencia al llamamiento judicial hecho 
por un juez instructor trae consigo la con-
ducción del testigo desobediente ¿qué ra-
zón hay para que no suceda otro tanto 
cuando el in?ndato emana de una autori-
dad de Fupprior categoría á aquélla, como 
lo es la Audiencia? ¿No envuelve esto un 
contrasentido ó por lo menos, una visible 
ínef csf cuencia? 
Es axioma Jurídico, de antiguo conocido 
y practicado, que donde exista la misma 
razón debe existir la misma disposición de 
derecho. 
L a resistencia de un testigo á compare-
cer anto el juez instructor, produce el do-
ble resudado de que sea conducido á la 
presencia de esa Autoridad y procesado 
p< i eHieiitode denegación de auxilio. E l 
objeto de ambas medidas es disanto. L a 
segunda tiende á castigar la infracción pe-
nal quecomete toda persona, nacional ó 
exiranjero, que persiste en no cumplir la 
oblieación que le,está impuesta por el ar-
tículo 410 de la ley procesal, de concurrir 
al llamamiento judicial para declarar cuan-
to supiere sobre lo que fuere preguntado, 
si para ello se le cita con las formalidades 
que prescribe la ley. L a primera se dirige 
á impedir que un testigo, cuya declaración 
se corsidere indispensable, pueda con su 
injustificada actitud, motivar, innecesaria-
mente, la pro ongacióo de una causa. El 
interés de la administración de justicia en 
general, y, particularmente el del proce-
sado, acrnspjan esa medida, ya que toda 
persona tiene derecho evidente á que no se 
la fujete á las consiguientes molestias de 
una prisión ó siquiera á los riesgos de un 
proceso, más que durante el tiempo que 
sea f xtrictamente necesario, 
¿Cnhe sostener que en la mente del le-
gislador estuviera el que una causa haya, 
de sufrir demoras, con grave perjuicio del 
procesado, solo porque á nn testigo se le 
«nroje no comparecer ante el Tribunal que 
lo llama? Pues eso sucedería iodefecti-
bleraente, si no se reconociera á éste la fa-
cultad, que por declaración expresa de la 
lev compete al juez instructor, de ordenan 
la c ndt¡cción de ese testigo cuya actitud 
rt-belde es motivo do tales perjuicios. No 
puede admitirse que al arapario de ciertas 
consideraciones, por respetables que sean, 
se realicen males que la ley quiere á toda 
costa evitar. 
En situación tal, no cabe decir que so 
priva indebidamente de su libertad perso-
nal á un ciudadano, cuando se lo compele 
á cumplir una obligación que, en beo ficio 
común, sr.breél pesa, y cuyo incumplimieo-
to perjudica á tercero. 
Se ve, pues, que las razones que inspira-
ron la redacción del artículo 420 de la ley 
de Enjuiciamiento Criminal, militan con 
igunl fuerza en el caso del te3t:go qae re-
siste el mandato de comparencia dictado 
por la Sala de justicia. 
Por ello debe aplicarse á este caso aque-
lla disposición legal. 
L a libertad individual de los ciudadanos 
es digna, sin dudaalguna, de la mayor con -
sidprafíón, y es deber sagrado del ministe-
rio fiscal velar por la más extrict.i obser-
vancia de las leyes que la defienden y 
prestan garantías. Pero no puedo decirse 
atacado en el disfrute do eso derecho, 
quien empieza por faltar abiertamente á 
una obligación q le la ley y el bien público 
le imponen, y queda, en ê a virtud, sujeto 
á la consigi.nnte responsabilidad por sus 
actos y sufre el lógico resultado de su ile-
gal proceder. 
Discurrir en contrario, ateniéndose tan 
solo á la letra expresa de la ley y ha-
ciendo caso omiso de su espíritu ma-
nifiestamente claro conduce al error de 
suponer que el legislador definió el ine-
ludible deber y repugnó, sin embargo, su 
verdadera y natural sanción. Esto en ma-
nera alguna es de aceptarse cuando se ad-
ministra justicia, es decir, cuando se tiene 
el encargo de aplicar las leyes, y, por tan-
to, de interpretarlas en su recto y genuino 
sentido. 
Por las consideraciones expuestas, esta 
Fiscalía encarece üd. á la necesidad de que 
sostenga el criterio que sobro los distintos 
particulares consultados consigna en la 
presente Circular, de la cual se servirá us-
ted acusarme, oportunamente, recibo. 
E l Fiscal del Tribunal Supremo, 
Federico Mora . 
E ieo en el 
ipsi Crra! (le i ifi 
Se celebra ac tualmente este Congre-
so, rtoi de tigaraíi representantes de 
todas laa nacionep. 
L a (J^ ra i ra de Comercio de B-irce-
k n a ha denignado el suyo, y la de Ma-
d r i d t a m b i é n n o m b r ó por cable para 
que ¡e representara el s e ñ o r ü u y á s . 
Loa delegados e s p a ñ o l e a han sido 
objeto de grandes atenciones en ei 
Congreso. 
Cuando el Presidente de é s t e , pon 
derando la manera como todas las na-
ciones h a b í a n acudido al l lamamiento , 
d i jo qne h a b í a presentes delegados 
••hasta de E s p a ñ a " , fueron ruidosos 
los aplausos con que se s a l u d ó á é s t o s . 
E s e ñ o r C u y á a , a l i n t e rven i r en las 
aesiones de l Congreso, cumpl iendo ins 
trnecionea recibidas, h a b r á l lamado 
la a t e n c i ó n aobre l a s o l i c i t u d con que 
los impor tadorea norteamericanos bus-
can las m e r c a n c í a s e s p a ñ o l a s , y recor-
dado que en el a ñ o 1897 f eé la impor 
t a c l ó n de loa Estados ü n i d o a en t e n i 
t o n • e s p a ñ o l de 20 millones de dol lars . 
Y h a b r á ind icado la necesidad de nn 
t r a t a d o de comercio que venga á com-
ple ta r el t r a t a d o de Paz de P a r í s , y á 
aumentar las corr ientes comerciales 
ent re ambas nacionea. Este t ra tado 
p o d r í a ser estableciendo un tan to por 
c iento de rebaja en las aduanas de allí 
pa ra procedencias e s p a ñ o l a s , procu-
rando laa ventajas del sistema conve-
n ido con la R e p ú b l i c a A r g e n t i n a . 
Y a que l a fuerza b r u t a l de los he-
chos consumados ha conver t ido en 
d n e ñ o s á loa americanos de nuestras 
colonias, hay que pensar en obtener lo 
qne se pueda en laa relaciones comer 
c í a l e s , no o l v i d a n d o l a s ^ o r r í e n t e s que 
v ienen eatablecidae por los h á b i t o a de 
consumo, y procurando aobsiatan, y á 
eer posible, se aumenten. 
C f f l i K ü T i G 
CONSEJO D B S E C R E T A R I O S 
Bajo la presidencia del general 
B r o o k e ce lebraron hoy consejo loa se-
ñ o r e a Secretar io adel Despacho. 
E l s e ñ o r Saenz Y a ñ e z , Secretario de 
" A g r i c u l t u r a , I n d u s t r i a , Comercio y 
O b r a s P ú b l i c a s , p r e s e n t ó á la ap roba 
c i ó n del Consejo un proyecto pa ra re-
cons t ru i r diez puentes situados en el 
camino que conduce desde P i c a r de? 
H i o á C o n s o l a c i ó n de l Sur . 
Los Secretarios de Hac ienda , Es ta -
do y G o b e r n a c i ó n y J u s t i c i a é I n s -
t r n o c i ó n P ú b l i c a no presentaron á la 
a p r o b a c i ó n del Consejo n i n g ú n asun to 
de i m p o r t a n c i a . 
TOMA D E POSESION. 
E l d i a 14 del ac tua l t o m ó p o s e s i ó n 
del cargo de admin i s t r ado r de la A -
duana de Sant iago de Cuba, M r . Sau-
mel D . Freeraan, c a p i t á n del 10? reg i -
miento de c a b a l l e r í a de loa Es t ados 
Un idos . 
Á A L A C R A N E S . 8 
E l p r ó x i m o d i a 3 de d ic i embre sa l -
d r á de Matanzas con d i r e c c i ó n á A l a -
cranes, el general Pedro B e t a n c o u r t , 
quien en u n i ó n del s e ñ o r don F r a n c i s -
co Rosel l , ao proponen ex t rae r del ce-
menter io de aquel pueblo loa reatoa 
del comandante del e j é r c i t o cubano E-
duardo Rosell , muer to en c a m p a ñ a . 
E l j oven Roaell formaba pa r t e del 
Estado M a y o r del general B e t a n c o u r t 
y era h i jo de la s e ñ o r a d o ñ a Dolores 
M a l p i c a . 
Sus restos s e r á n t ras ladados al Ce-
menterio de C o l ó n . 
NUEVA PERTURBACIÓN 
E N E L T R A B A J O . 
G r a v e es l a n o t i c i a que ha l lamos en 
el ú l t i m o n ú nero de E l R e p ó r t e r de 
Manzan i l lo , s e g ú n la cua l en estos 
d í a s BB bao desorganizado muchas 
cuadr i l l a s de t rabajadorea del impor-
tante cen t ra l Teresa, en Ceiba Hueca , 
á conSHicnencia de l poco t raba jo y loa 
perjuicios sufridos por los temporalea. 
Este CODdicto es t an to m á s de sen-
tirse cuan to que, s e g ú n el c i t ado cole-
ga Ceiba Hoeoa era la ú n i c a loca l idad 
de la costa donde h a b í a t raba jo , 
E N C A P I L L A A R D I E N T E . 
E l d í a 26 hic ieron g u a r d i a de honor 
á los reatos de l teniente coronel de 
Sanidad del d i sue l to e j é r c i t o cubano 
doctor don Feder ico de la Tor re , que 
e s t á n expoestoa en el s a l ó n de sesio-
nes de l a . A c a d e m i a de Ciencias, los 
doctorea San M a r t i n , M a l b e r t y , G . 
L ó o e z , J . L Tor ra lbaa y Beoasach; 
s e ñ o r a s Ca r idad L a t t e , v i u d a de Mo-
r e i r á , Dolores B r u n o de R ive ra , s eño -
ra M u o g e ' , J uana Rosa Peirano y 
Marcela Morejon en r e p r e s e n t a c i ó n de 
la A s o c i a c i ó n P a t r i ó t i c a de Damas 
Cubanas, y las s e ñ o r i t a s M a r i a Lu i sa 
Nada l , A m é r i c a Acos ta , hi jas de R i -
vera y de D iaz Piedra . 
Laa guard ias de honor del d i a 27, 
fueron cubie r tas por los doctores P l á , 
Cé^pedefi , N ú ñ e z de Castro, Esteban 
B. E c h e v a r r í a , Tejada^ Hernando Se 
gr í , Santos F e r n á n d e z , Coronado (To-
má»-), t en ien te de po l i c í a , A u r e l i o Mo 
r e i r á , s e ñ o r e s E m i l i o R o d r í g u e z , P ru-
na La^ te y Oscar More i r a . S e ñ o r a s 
Caro l ina P r u n a de More i r a , E m i l i a 
M n o g o l de More i r a , v i u d a de Reyes, 
v i u d a de Serrano y las s e ñ o r i t a s D o -
lores, El isa , D u l c e y Rf»gla Noy , A n -
g é l i c a Gal le t t i y Mercedes Ga l vez. 
L a s e ñ o r a Rosario Morales v i u d a de 
Reyes, e n v i ó nna es t re l la de flores na-
turales ; Ca r idad La t t e , una corona de 
biscuif ; la s e ñ o r a Rosario y A n a Me-
nocal, una corona de b iscui t ; el tenien-
te de po l i c í a don A u r e l i o More i r a , una 
cesta de flores na tura les y nna corona 
de su s e ñ o r a esposa; la s e ñ o r i t a B l a n -
co una cesta de flores naturales ; sus 
padres ana, corona de b i scu i t y sus 
hermanos o t r a de b i scu i t . 
J U I C I O O R A L 
E l d í a 17 del cor r ien te se e f e c t u ó en 
la A u d i e n c i a de Sant iago de Cuba, el 
ju i c io oral de la causa i n s t r u i d a con t r a 
Facundo Ga inza y J o a q u í n L e y v a sol-
dado y cabo respec t ivamentede l disuel-
to e j é r c i t o l i be r t ado r , acusados de haber 
asesinados á J u l i á n G a r c í a , e s p a ñ o l y 
vendedor ambu lan t e de pan, en el ca-
mino que une á Baracoa con "Boca de 
M i e l , " s i t io donde estab » u n campa 
m e n t ó de fuerzas cubanas, el d í a 5 de 
Septiembre de 1898. 
E l F isca l qqe h a b í a so l i c i t ado en sus 
conclusionea provis ionales la pena de 
muerte para el prooesado Ga inda y 
doce auoa de cadena tempora l pa ra 
Leyva , las modi f icó d e s p o é a d e l j u i c i o 
oral p id iendo la dse cadena perpetua pa-
ra el p r imero y la a b s o l u c i ó n del se-
gundo. 
Loa procesados, á ra iz del c r imen de 
que se les acusa, fueron juzgados en 
Consejo de gue r r a , en el campamento 
cubano á que p e r t e n e c í a n , y con la con-
dena de muer te , se pus ieron á d i s p o s i -
c ión con las d i l igenc ias i n s t ru idas , de 
laa u tor idadea americanas, quienes á 
su vez loa en t rega ron á l a A u d i e n c i a . 
SUSPENSIÓN 
E l general C á r d e n a s ha suspendido 
de empleo y sueldo al v i g i l a n t e de po-
l icía S e b a s t i á n D o m í n g u e z Ramos, 
acusado por su concubina, s e g ú n car ta 
publ icada por el p e r i ó d i c o L a Lucha, 
de var ios hechos punibles . 
MR. MATT I R . 
E n el t r anspor t e americano B v f / o r d 
l l egó el s á b a d o á Matanzas M r . L . 
M a t t a i r , ingeniero san i t a r io de la l i m -
pieza p ú b l i c a de aquel la c iudad . 
F E R R O C A R R I L E S 
D í c e s e que m u y pron to se e m p e z a r á 
á cons t ru i r el r a m a l del f e r roca r r i l 
que ha de u n i r á P i n a r del R io con V i -
ñ a l e a , e m p r e n d i ó n d o a e en seguida la 
r e p a r a c i ó n de la l í n e a entre este ú I t imo 
pun to y la Esperanza. 
A S I L O CORRECCIONAL 
E l gobernador c i v i l de Matanzas ha 
pasado nna c o m u n i c a c i ó n al alcalde 
munic ipa l de d i cha c i u d a d , e x h o r t á n -
d o l é para que formule un proyecto que 
t ienda á la c o n s t r u c c i ó n de un A s i l o 
Correccional de menores. 
E n la expresada c o m u n i c a c i ó n le d i -
ce el gobernador que cuente con su 
apoyo ó i n f o r m a c i ó n favorable á la 
c r e a c i ó n del A s i l o . 
ULTIMA HORA 
J S o v e d a d e s e n c o i z a d o 
j x t r a l a t e m p o r a d a 
d e i n v i e v t i o 
Estilos especiales pira la OPERA 
H O R M A m m 
C O R T E M A D R I L E Ñ O 
d e e h a r o l s e d a y ( ¡ l a s é . U( t i m a 
e x p r e s i ó n d e l a m o d a . 
uoispo y Anuiar. T. 513 
c 41' i 78 » 1 Oo 
L A COSECHA DB TABACO 
E N V U E L T A ABAJO 
Dice E l Gula no L i b r e de P ina r del 
Rio que las personas qne recorren los 
campos de los d i s t in tos t é r m i n o s m a -
nicipalea de esedepar tamentoaseguran 
que es ta l la abundanc ia de tabaco 
sembrado en el presente a ñ o que si ^e 
logra ra , la cosecha s e r í a la mayor que 
se h a b r í a obtenido en V u e l t a Aba jo de 
mucho t iempo á esta par te , 
U L T I M A H O R A . 
Telegramas por el catla 
SERVICIO TELEGRAFICO 
DEL» 
Diario de l a M a r i n a . 
A \ J D I A U I O D E L A WA1Í1NA-
H A B A N A . 
ESTADOS m \ m % 
S e r v i c i o de l a P r e n s a A s o c i a d a ) . 
De ayer. 
Nueva York, noviemhre 27. 
L O S B O B R á R E P L B G A N D 0 3 P : 
Dicen ds Londres que se han recifeido 
noticias del Africa del sur dicien io qne 
los boer se están replegando sobre La-
dysmith. 
De h o j 
Nueva York, noviembre 2S 
Dicen de Manila qna las fuerzas fiiioi-
nas han abandonado el pueblo de M m -
galaren dejando noventa 7 cuatro prisio-
neros españoles. 
A M E N A Z A S 
Algunos naturales han dirigido ame-
nazas á la madre de Aguinaldo que reside 
en Chila y que está ahora en p3d9r de 
los Estados Unidos. E l general Otis ha 
dado orden de que, en nombre de les Es-
tados Unidos se la proteja. 
E L M E X J G O 
Procedente de la Habana, ha llegado 
sin novedad á este puerto el vapor M é x i . 
cv, de la compañía Ward. 
L O D S L M A L V E 
Dicen de Washington que el Gobierno^ 
ignora el fundara3nto que pueia tener la: 
noticia que publicó ayer el Wor ld de 
esta ciudad y que telegrafiamos, respecto 
á la voladura del acorazido e»1 
el puerto de la Habana. 
A M A G A N D O 
Dicen de Londres que las fuerzas ingle 
sas se dirigen hacia la frontera Sur del 
Estado libre de Orange, con intención apa-
rentemente de invadirlo, 
E N S O C O R R O D B L A D Y S M I T H 
Diez mil soldados inglesesque van á so-
correr la ciudad de Ladykmhh, que se 
encuentra sitiada; han llegado á ?rere* 
situado entre Estcourty Colenso. 
L O D B G R A S P A N 
Dicen de Londres que hay carencia to-
tal de noticias resoecto al paradero del 
noveno reffimien'o de lanceros que envió 
Lord Methuen, general del primer cuerpo 
de ejército inglés, para que cortara la re-
tirada de los bcersen el ataque de Gras-
pan, al Norte de'Belmont. 
Se abrigan serios temores de que dicho 
regimiento haya caido en poder de los 
boers. 
E L V E I N T I U N O P O R C I E N T O . 
La brigada naval que opera á las ór-
denes del general Lord Methuen se 
compone de quinientos hombres. Sus 
bajas ascienden á ciento cinco incluyen-
do catorce muertos. 
L O D E L R E C O N O C I M I E N T O 
D E B S T C O Ü R T . 
Dicen de Londres que en el reconoci-
miento anunciado el sábado, en que se 
dijo que las fuerzas salidas de Estcourt 
habían acuchillado 80 boers, tuvieron 
los ingleses quince muertos y setenta y 
dos heridos. 
L A S B A J A S I N G L E S A S 
Dicen de Londres que lasbsjai sufridas 
por las fuerzas inglesas en el encuentro 
de los altos de Graspan ascienden á ciento 
noventa y ocho. 
Se dice que el 9- de lanceres inglés es-
tá á salvo. 
M A S A C E R C A D E F I L I P I N A S 
Dicen de Manila que nuevas noticias 
recibidas del norte de Luzón confirman 
el hecho de haberse desbandado las:fuer-
zas filipinas. Aguinaldo con unos mil 
hombres, se dice que ha huido al norte de 
la Isla. 
L A T E S T NEWS 
SPECIAL CABLE 
m m 
T O T H E 
D i a r i o de l a M a r i n a H A V A N A 
C U B A 
ÜNITED_STATES 
ASSOCIATED PEESS SERVICE. ! 
V I A 
Neto York, Nov. 27. 
B O E R ' S T A C T I O S 
L o n d o n , E n g l a u d , N o v . 27th.—-Boers 
forcea w h i c h were scen c ióse to Pieter-
m a r i t z b n r g , are said to be r e t i r i n g on 
L a d y e m i t h , 
New York, Novsmber ¿ S t ó 
N E W S F R O M T H E 
P H I L I P P I N E S 
M a n i l a , N o v . 2 8 t h . — F i l i p i n o s have 
evaenated the villagre o f M a n g a l a r e n , 
l eav ing n ine ty fonr Spanish pr isoners 
beh ind . 
N A T I V E S T H R B A T E N E D 
A G U I N A L D O S M O T H E R 
Some na t ives have threa tened A g n i -
na ldo ' s inother w b o is l i v i n g a t 
C b i l a , now i n A m e r i c a n bands. Gen . 
B i w e l l S. O t i s has o r d e r e d to ex t end 
D n i t e d States p ro tec t ion to her. 
S. S. M E X I C O 
N e w Y o r k , N o v . 2 8 . b . — W a r d ' s l i ne 
steatner México, f r o m H a v a n a , has 
a r r i v e d safely. 
W A S H I N G T O N ' S O F F I C I A L S 
A R E I G N O R A N T 
W a s h i n g t o n , D . O., N o v . 28 h . — 
Offi ia ls h e r e are w h o l l y i g u o r a n t 
r e g a r d i n g the n e w t í pub i « h e d by Th& 
New Y o r k Wor ld a b m c tbe b 'owine : 
up oí" tbe ü . S. b a t t l e t á h i p Maine w b i c b 
was w i r e d yes terday m o r u i n g . 
B R I T I S e F O R C S S 
M O V I N G T O W A R D 
O R a . N G B F R M E S T A T E . 
L o n d o n , E a g U n d , NDV. 28-,b.— B r i t -
isb forcee, are raoving roWards t b e 
Son tne ru border o f tbe O-auge F r e e 
State . 
T O R E L I E V E L A D Y S V I I T F I 
Ten . tboasand Br in i sb Troopa h a v e 
reached Frere , be tw ^en E s t c o u r t a u d 
Coleuso en rou te to L a d y s i n i t b . 
A B O Ü T G R A S P A N ^ F 1 G H T 
L o n d o n , N o v . 281) . — Tbere is a 
complete iat k of u e w s r e g a r d i n g t be 
wbereabouts o f tbe N i u t n ( f Laacera 
w b i c b Wütí sent to c a t o f f tbe Bae r s ' 
r f t r e a t a t Graspan . Serious f á a r s a ro 
eu te r t a ioed t b . i t i t may have beeu 
capto redi 
21 p g L O S T I N T H E 
N A V A L B R I G A D E . 
T b e I N i v a l B r i g a d e w b i c b is operat-
og under Genera l L o r d M e t h u e a ' t í 
orders numbered 500. It^» casual t ies 
have beeu 105, i n c i a d i n g 14 mea k i i i -
ed . 
15 K I L L E D ; 73 W O U N D E D . 
L o n d o n , N o v . 2 8 G h — l a t be reoon-
naiesaooe near Estcour?", w b i c b w a s 
w i r e d last Sa t a rday , fií'teen B r i t i s b 
were k ' . l ied and seventy t w o w oun-
ded. 
B I M T I S D C A S U A L T I E S 
A T G R S A P A N 
L o n d o n , N o v . 2 8 ; b . — B n t i s b c a s u a l -
t ies i n t b y Grasoao H i i i s í i g b t a r e 
repor ted to be 1Ü8. 
T b e N i o t b Lancera R p g i m e n t ia sa id 
to t?afe. 
F Ü R T H H R N E W S F R O M T H B 
P e i L I P P I N E S 
M a n i l a . N o v . 28 b.— F u n h e r r epor ta 
f r o m N o r t h e r n L r z r n c o L Í n m t be 
d i s i n t e g r a t i o n of F i l i p i n o s í o r c e s . 
A g u i n a l d o , ^jjxih a f o r c é o f about one 
tbousand men is said to be fleeiog to 
tbe N o r t b . 
E O l T O l i l A L . 
November 27, Tbe man i fe s t a t ion o f 
1871, yes terday, o rganized by 
— s tudents o f tbe Univers i ty 
o f Havana to commemora t e , i n a 
solemn maaner, tba 28ch a n n i v e r s a r y 
o f fue shoot ing of tbe Cuban s tadeo ts , 
by Vo luu tee r s o f H a v a n « , i n 1871 , 
was a most impos ing a f f . i i r ; n p w a r d s 
o í 50 00 ) people b i v i n g marebed i n 
tbe pracession. 
W i t b f w es^eptioaa, t be tone o f 
apeecbes made was cono i l i a to ry and 
di^creet: a new proof o f tbe wisdora 
o f tbe Medica l s tndents i n i t i a t i n g t be 
memoria l demons t ra t ion o f I l a v a n a 
sympa thy . 
Tbe mani fes ta t ion was headed b y 
Doc tor F e r m i n Va ldes D o m i n g u e z and 
other s u r v i v o r s o f tbe class o f ' 7 1 and 
present members o f tbe Med ica l class-
es o f tbe ü n i v e r s i t j ; D o c t o r Cubaa, 
Dean o f tbe F a c u l t y , S e ñ o r Bi i seo 
Gibe rg í ? , C i v i l and M u n i c i p a l a u t b o r i -
ties, tbe C i t y P ó l i c e , F i r emeo , and 
var ious f r i end ly Corpora t ion? . 
A m o n g tbe speakers: A r m a n d o L o 
pez Caula compared those w b o cansed 
tbe shoot ing of tbe v i c t i m s w i t h tbe 
sediciosos o f tbe Pa r i a Commone ; 
Eve l i o Rodr igues L e n d i a n said " t h e 
H a v a n a vo lnn te r s , c o m m i t t o r s o f tbe 
crinoe, w e r e n o t t r n e Spaniards , ñ o r d i d 
t hey represent Spa in , a s d i d t h e A r m y 
Gap ta in , s e ñ o r ü a p d e v i l a , w h o de fen -
ded t hem b r i l l i a n t l y , b u t i n va io , before 
tbe cour t m a r t i á ! ; " a d d i n g t h a t " Spain 
r epnd ia t ed a l l r e spons ib i l i t y for tbe 
assassination when she p e r m i t t e d the 
Cuban p a t r i o t Doc to r Va ldes D o m i n . 
guez to collect fonda and raise a m o n -
nment to tbe d e a d . " I n c los ing , be 
cal led npon Cubans to p ledge t h e m . 
seives to the p r o g r a m of I n á e p e n d e n c e 
or Death . 
D o n A l f r e d o Zayas , t he las t to 
speak, said he wished to impresa npon 
al l present t h a t Cubans o f today bear 
t o w a r d Spaniards r e m a i n i n g i n the 
l a land no i l l w i l l ; — t h a t Cubana rose 
i n arma agains t t h e M a d r i d Govern-
ment , woí against t he Spanish people, 
w i t b w h o m they wiah to m a i n t a i n the 
closest and moet f r i end ly re la t ions , as 
members of a common race. 
A Query- H o w i s i t t h a t Phys ic ians 
— and t h e i r sobordinates , con; 
nected w i t h the office of P o r t San i t a ry 
Officer for H a v a n a , are p e r m i t t e d to 
board suspioioua v é a s e l a i n quara?Hine 
and af terwarda go and come between 
boat aud ehore at the i r pleasure w i t h -
ou tp recau t ion w h a t v e r and w i t h no ap* 
parent fear o f s p r e a d i n g t h e d r e a d smal l 
pox or o ther disease supposed to be 
aboard; and yet, 600 un fo r tuna t e pas-
sengers i n one sbip ( i n c l u d i n g women 
and ch i ld ren) , g a i l t y of the Cr ime o f 
pove r ty and h a v i n g the misfortune to 
be i n d u s t r i ó o s Span ia rds f rom tbe 
Canary Is landa, are condemned to pasa 
r igoroua qua ran t i ne at the o í d Cholera 
Laza re t t e , near Mar i el? 
The 
Quarantine-
One of t h e r i d i c -
uloua featurea of 
the e x i s t i n g Ha-
vana Qaaran t ine , is tbe refusal o f our 
San i ta ry Oíf lcer to p e r m i t passengers 
from the A m e r i c a n Colony o f Puer to 
Rico, bear ing cert if ioates o f i m m u n i t y 
a n d marka of vacc ina t ion , to l a ú d a t 
tb ia p o r t w i t b o a t a subjec t ion to 
unreaeonable de tent ion a t q u a r a n t i n e . 
Prominent People. 
M r . W m . A . V A R T Y , o f C h i e f Q i a r -
t e r m á s t e r General H u m p b r e y a staff, 
baa been appoin ted tbe H a v a n a 
Resident Correspondent o f tbe New 
Y o r k Tribune. Mr . V a r t y . w b o at tbe 
t i m e represented tbe New Y o r k Sun, 
was tbe firat A m e r i c a n new^paper 
man to l and bere las t year after the 
p i g n i u g of the H i s p a n o A m e r i e a n 
Peace P r o t o f o ! ; is wel l posted npon 
raattera Cuban and has made manv 
W a r m personal frienda i n tbe C i t y , wbo 
w i l l be g l a d to k u í . w o f bis de^ig 
na t ion to represent i n onr mi - l s t so 
conaerva t ive a paper aa tbe T-í¿?í«e 
a i o u r n a l r w a e d and ed i tad bv a for 
raer Vice -Pres iden t o f tbe U n i t e d 
Statea. 
CáPiT^L CiTY CHÍT. 
Governor General B r o o k ^ bas 
autbor ized tbe expend i tu r e of $Go G19 
i n tbe pornoged r ennova t i on ai íd 
repai r o f tbe Havana L n n a t i c A s s y l u m 
and tbe w o r k w i l l be tetr, by con t r ac t , 
to tbe lowest b idder . 
The M n n i c i p a l D o g - O r e m a t o r S ^ ñ ^ r 
L a G u a r d i a announoea b a v i n g saenfi 
sed 107 doga yesterday. A n d local 
dog ca t rhera captored 58 more, w h i c h 
w i l l be bu rned today . 
TACÓN U I E A T R E : 
The G r a n d Fre.nííh Ope ra Company 
w i l l present u<s to u i í íb r W i t b o n e o f 
V e r d i ' d most faraous w-oi-k^, tbe O^era 
Aida,. 
Mrae. Talex:s, M m e . L » f t o n , M. 
Prevost , M O j o e l l i e t , M . Gromraen 
and M . J a v i d w i i l a p p e a r on the 
l ead ing roles. 
Tue piav w i l l be ravle ao macb io-
tf-rest ing b y a r e e n ^ r G i o s y Dance, 
w h i c h w i l l be per formed by tbe fal l 
b a l l á t corpa. 
P A Y R E T : 
Professor Pnniche l l ia G r a n d Gio-
conda ia upon the hoarda to n i g b t . Th^ 
managera have t ^ k ^ o apecial p a i a s to 
present t b i * opera as i t dea^rvHs, aod 
the decorat ion and ves t i a ry W i l l be a 




T o n i g h t ' a ¿ a n i s are: L a Chávala, 
a comic- lv r io p rob iem e n t i t l e d FoUi 
g r a f í a animadas, { n ima ted photogra 
pbs) and A l agua Pa f08 b y aeDora 
D a a t t o and s e ñ o r i t a Mora les . 
• 
LAT?A: 
F i r s t tanda, E l Censo, ( o e w plav). 
Second tanda. E l F e r r o c a r r i l Centra\ 
and t h i r d tanda, Engi i sh iSpoken, Witb 
the regu la r ba l l e t d a n c i n g a t tbe 
in te rmiss ions . 
CUBA: 
Tbe proper place for A m e r i c a n 
v ia i to rs to Havana to fool away the i r 
t i m e and spend the i r money i n a^most 
enjoya ble raanner is C u b a tbeatre . 
W A S H I N G T O N C A S I N O : 
U n d e r i t s new management , t b i s 
Coucer t H d l l seerns to be d o i n g qu i t e 
w e l ' . New a t t r a c t i o n s are cons tan t ly 
be ing i n t r o d u c e d . 
* » 
OLIMPIA OIRCUS: 
Cor. Moneerrate and N e p t u n o Sts. 
—Co!. Pubi l lones , manager . 
Some of tbe art ists are a l ready here, 
h a v i n g come from N e w O r l e a n » , L n ; 
and otbers are expected f m m N t w 
Y o r k t o - m o r r o w (Wednesday ) , j u s t in 
t i m e t o g i v e i t s í i r s t p e r í o r m a n o e 00 
THANKSGIVING DAY. 
COLON T H E A T H E AND C I E C U S : 
U n d e r the personal management o f 
Sr. A n t o n i o PubUlmes, a t C u a t r o Ca-
minos . D a i l y performance. 
M a t i n é e o n Sundaya and flolidays. 
Movíniiciito marítimo 
E L D R I Z A B A 
Procedente de "Veracruz entró en puerto 
esta mañana el vapor americano Orinaba, 
trayendo carga y 75 pasajeros, 
E L D A U N T L E S S 
E l vaper americano Launlles entró en 
puerto esta mañana procedente de Thmpa, 
trayendo á remolque la barca Highlunüer, 
cou gacado. 
E L S A L A M A N C A 
Este vapor inglés fondeó en puerto esta 
mañana procedente de Galvesion con car-
ga general. 
E L I N O H A R R A N 
E l vapor inglés Jncharran se hizo á la 
mar ayer tarde con destino al puerto de 
Cárdenas, con carga de tránsito. 
— : G A N A D O: — 
De Veracruz importó esta mañana e) 
vapor Orizaha un huacal con cerdos para 
los Sres. Prieto y Armas: 16 reses y 3 caba-
llos para don Nicolás Prieto; 10 resé? una 
muía y 1 caballo para don Iguacio Alvkre? 
14«668 para D. B, Duran v 2 caballos á la 
orden, * « m 
L a barca americana Higldan^er importó 
de Tampa para B. Durán 408 reees; para el 
señor F . Medina 240 cerdos y 110 reses; pa-
ra el señor Aquiles Martínez 1ÜU reses; para 
el señor Armas 77 reses; para el señor D. H . 
Pisher 15 vacas y 5 caballos y mulaa. 
También el vapor 'wg\éi Salamanca irn-
poitó de Galvestoo para DK. .Durán554 
reses y 198 cerdes; para el señor Seef 23 
caballos; para don H. J . Hotcbkiss 100 
carneros, 170 cerdos, 1- cabahos, 7 muías 
y 14 re^esy para el señor Lorhies 21 va-
cas y 5 terneros. 
MERCáÍ^SsTÍRÍO 
C A S A S D E C A M B I O . 
Centenes " á {j.15 placa 
En cantidades á ü. 17 plata 
Luises á 4-5^ plata 
En cantidades _ á 4.93 plata 
Plata 95 Á 8¿H valor. 





V A P O K J i S D E T R A V E S I A 
8 B H B P E Í I A 2 T 
2« Habana: Nueva York. 
30 Morievi le": Uadi» y eacalas. 
30 Giil't-''I)r>: Liverpool. 
1 IH'gu l M- Vivú os; New-Orleana. 
1 M gml Jover: Barcelona. 
4 Ke na iMarli Cnstina: Coruña. 
4 ||»»C4i>tte: Tampa y K.ey Weí t 
4 L» Na»arre: Saint Nazaire f MO. 
4 Yuuatan; Verucrus y Progreso. 
5 Ara-saa: Nueva Orlean. 
5 polynt B a: Uamhurgoy eac. 
6 Méxi« <>: New York. 
8 Gracia: Liverpool. 
8 Ktieito: Lilveroool. 
3 Miguel Gal art: Barcelona. 
11 Ca'aliua: BarjtJona T esc. 
32 Wbitnev: New Orlean» 
17 Mail̂ i!< ño: Liverno»! v esa. 
20 Sung i: Auiberee 7 OBA. 
29 Olivette: Cayo Hueso y Tamo». 
30 Bneníg Aires: PÍO Rico y et-c. 
2 Havana: New York 
2 M. M. Piuillcs: Canarias 1 eso. 
4- MaiccUe: Cayo Hueso y Tamp». 
4 M .r.tevi>'en: Colón y eso. 
4 La Navare: Veracruz. 
4 YMK alán: New YorK. 
5 transas: New Orleaas. 
6 Polinetii: Hamburgo y eso. 
9 México: New Yo k 
11 Séneca: Nueva York. 
V A P O J R E S O O S T E B O S 
S B T B S P E H A 5 T 
D iré. Aiitinóg«ínes Mmeodez, en Batabanó 
• ^ "•"""•«««tj» .« • • •>,-, v eso 
. i6 Kcína de los Angeles, en Batabanó pro-
procedente de Cuba y esc. 
Nbre. 30 Reina de los Angeles , de Batabanó para 
Cienfuegos, Casilda, Tunas.Jlíoaro.Maa-
«anillo T Cuba. 
Dbre. 7 Anti' ógones Mcnénde», de Batabanó pa-
ra Ciojiut)go«, Casilda, Tuna», Jácaro, 
Manzanillo y Cuba. 
AJL.AVA, de la Habana, ios miércoles á las 6 do 
la tarde para Sagua y Caibarién, regresando loa lu-
«és. —Se despacha á bordo-—Viuda de Zulueta. 
3 0 A D I A N A, déla Habana loes&badoa á las 5 da 
U íanie para Río del Medio, Dima», Arroyos, L a 
Fé yíínadiaoa. —Se descacha 4 bordo. 
P U E S T O D E L A . H A B A N A 
Entradas de t ravesía 
Dia 28: 
Veracruz y escalas en 5 días vap. am. Orizaba, 
cap. DcwLits. tnp. tíi, IODS. b,496: con carga y 
patej írosá Zaldo y cp. 
- I mpa en 2 días vap. am. DsuMles, cap tan 
F oyd, tnp. 10, IOLS. 153, en lastre, á B. D u -
ran. 
Tampa en 2 dias bca. am Hi^LLnder, capitán 
.«oues, inp. l í , tons. 12S6, con gara Jo, a B. 
Duran. 
-Oalvestoc on 4 dias vap. inss. Salamanca, cap. 
Keyuc-Jac, tn^ 28, to s. 13S4. con car¿a gene-
la1, á L V. P a é. 
Salidas de t raves ía 
Dia 57: 
Para Cárdenas vip. irg'. IncbarraD, cap. Woo-
dale. 
fnnrax Atert.Qadftg el d iA 28 
l a Habanera. 
50 doc ñas e coia? salón. . $4i docena. 
100 id d ! • $3 id 
100 id id 2i, $2^ id 
3J id id 3" $2 id 
300 s; harina Mariprsa 
175 s? id Cubana 
ílíO s? id Su tana 
200 ^ id Pillsbury Best. 
8ó0 s; id Co cordia 
075 sy id O'̂ ra 
: 0 s? id C. B 
125 s/ id Liga , 
10 hi B«lebi(bóa Ia 
5 b/ id li" 
10 o? jamo es in forro. 
10 b/ uv s 
Z0 c/ pa ar K O 
50 c; pomos pe inos 
50 c/ len,f u is cíbalo 
fOü s/ h trina ^ mistad 
500 s/ maíz 
100 tls. manteca v elocón. 
15) b/ frijoles R. blancos. 
10U c/ tocino barrig 
30 p; vini' San JOEÓ 
50/4 p/ vino Navarro SJot 
100 c/ vino S, Alvarez. 
300 s/ cafó cte p. Rico 
12i r¡ afé H. id id 
100 p/ vino Hu^'uet 
50 p/ id Abolió 
75/4 p/ N. Munjardin 
50u Ufe. manteca Extra Sol. 
20 c/ queso < rema Venus. 
10 c/ t burizo oilbao , 
. fG.50 
. $ .̂40 
. $0.75 
. $0 50 
. $0.25 
. . $G 
$5.80 




























q t l . 








q t l . 
q t l . 









q t l . 
q t l . 
lata. 
A . X T T S O S 
Habiliaio le Clases Pasivas 
y de las 
Cruces de S. Pernanio y S. Hermenegildo 
Tramitación de «xoftilientes de peasJtfn 
civiles y mi l i tare». 
Cobro decaimne^. Comisiones, &c. 
Manuel Alonso de Celada y Boscá. 
Jaoometrezo 15-20-MadrlcLi 
demando E . Zumeta, 
^an Ignacio 63. Habana. 
• <R7« 'm H 
111 Dr. Tiiai 
Dentista y Médico-Cirujano 
B a t ras ladado en gabinete de opera-
ciones dentales á la calle de I N D U S -
T E I A n. 120, donde c o n t i n ú a p r a c t i -
cando todas las operaciones de la bo-
ca por los procedimientos m á s mo-
dernos. 
Ext racc iones sin dolor por los anes-
t é s i cos m á s inofensivos. 
Den taduras postizas de todos IoB 
sistemas. 
Todos Jos d í a s de 8 á 4. 
l ^ D D S T J R I A 126, casi esquina á 
San Rafael. 6386 26-11 i í 
CIAR fC t E # Fí^ A - K o u n l i t Sg de 1899 
IMEBEH LOS BQEES 
(POR J . D E D . T E J A D A ) 
( Conl invoción. ) 
D u r a n t e ftlffanas mesea d e s p u é s de 
l a í a rPa de Jaraeeon las co«a8 perraa-
mecieron apareLtef f leDte t r a n q u i l a s en 
J o h a n n e s b u r R l pero en el fondo el fer-
meoto s u b s i s t í a y los anglo sajones se 
p reparaban arteramente para conse 
(Toir eus fines. 
E n efecto, en Enero de esteauo, des-
pues de innumerables meetmgs en las 
u.inas, se p r e s e n t ó h la reina de I h p h ^ 
t é r r a una p e t i c i ó n firmada por . 1 63* 
de PUS subdi tos . 
Para U Ler una idea de loa mot ivos 
que gu ia ron á ios iniciador s de la 
monst ruosa p e t i c i ó n , y de lo dudoso de 
eu esencia, baste reproducir el s iguien-
te p á r r a f o de una car ta publ icada por 
u n obrero i n g l é s de Johanoesborg en 
el " M i d d l a n d N^ws-4 y reproducida 
por el ' Ü Q í b a n J o r c h " ambos p e n ó d i 
eos ingleses & quienes c ier tamente no 
ee puede atacar de animosidad con t ra 
los anglo-sajonef; " S i coalquier em-
pleado de a lguna de las c o m p a ñ í a s 
mineras se a t i e v e á desaprobar en 
p r i v a d o lo que se e s t á haciendo, inme-
d ia t amen te se le amenaza conque sera 
despedido del puesto que ocupa, y lo 
m á s probable es que como hombre se-
ñ a l a d o se le cierren todas las puertas 
donde pudiera encontrar trabajo. 
Pa ra aquellos de mis paisanos tarai-
i ia r izados con los d i s t in tos sistemas 
que emplean los monopoiizadores an-
glo-ssjones cuando quieren conseguir 
e l voto de sus empleados, lo expuesto 
en este p á r r a f o no tiene nada de sor-
prendente . A mayor abundamiento el 
' ' Johannesburg Wi tnesa ' p u b l i c ó o t r a 
ca r ta de o t ro obrero i n g l é s , car ta que 
á su vez fué reproducida por el l 'Dnr -
b a n J o r c h " , uno de cuyos p á r r a t o s 
d ice : 
• ' E l i n d i v i d u o que por on momento 
crea que los re ientes y los actuales 
meet ings en las minas son el resultado 
de un deseo espontaneo ó na tura l por 
p a r t e de los mineros para obtener 
c ier tos p r iv i l eg ios p o l í t i c o s que noso 
t ros en c o m ú n con muchos otros somos 
bas tante afor tunados ó infor tunados 
p a r a no poseer, debe ser an tonto con-
Bumado." 
L o e s t r a f í o del caso es, no la p e t i -
c i ó n en si misma, sino que el gobierno 
d e sn mageetad B r i t á u i c a en vez de 
i nves t i ga r las causas que pudieran 
m o t i v a r la in jus t i c i a que se p r e t e n d í a 
e v i t a r , a c t u ó inmedia tamente s in in-
v e s t i g a c i ó n a lguna , aceptando corao 
buenas y á ojos cerrados las acusacio-
nes justas 6 injustas que firmaban 
21 G8t ¡subdi tos de IR, G r a n B r e t a ñ a . , 
JEntre las varias quejas anotadas en 
3a p e t i c i ó n , hay una á la cual se a f e r ró 
e l gobierno i n g l é s para hacer sos re-
clamaciones. Esta se refiere á la ley 
n a t u r a l i z a c i ó n y á la ley del sufragio 
d é l a r e p ú b l i c a , ind icada en los p á r r a -
fos 1, y 10, de la p e t i c i ó n y que d icen 
a s í : 
*' L La g ran m a y o r í a de la vot>!a-
¿ i ó n ex t ran je ra e s t á compuesta de 
s ú b d i t o s de vues t ra mages tad que 
earecen de p a r t i c i p a c i ó n en la cosa i ú 
b l i ca 
u 10. La p o b l a c i ó n ex t r ange ra e s t á 
d e s t i t u i d a de r e p r e s e n t a c i ó n y sobie-
ca rgada de impuestos. 
Sobre tan pobres bases ha fondado 
¿ n g l a t e r r a su imper t inen te e n t r o m e t í 
mipo to , pues si se lee el t r a t a d o de 
1884 88 v e r á c l a r a m e n t e q u e I n g l a t e r r a 
no tiene j u r i s d i c c i ó n sobre ests asun-
tos. 
L a r e p r e s e n t a c i ó n y el suf rag io son 
t-uestiones de c a r á c t e r in te rno , y n i en 
e l t ra tado de 1884 n i aon s iqu ie ra en el 
de 1881 se hace la menor a l u s i ó n á es 
t e i nd i scu t ib l e derecho. T a n t o el de 
recho in te rnac iona l corao e l t r a t ado de-
j a n á la r e p ú b l i c a en l i b e r t a d de abol i r , 
fci le place, el derecho de n a t u r a l i z a c i ó n 
y el del sufragio para los na tura l izados , 
e in que por esto I t g a t e r r a tenga nn 
á p i c e de derecho para i n t e r v e n i r en ta-
jes asuntos. 
L o c ier to esqoe I n g l a t e r r a no tenien-
do pun to de pa r t i da para l a i n t e r v e n , 
c i ó n tan deseada, y no t e n i é n d o l o tam-
poco la p e t i c i ó n y a ind icada , e m p e z ó 
por fundar sos^uejas p id iendo la abo-
l i c ión de una c o n c e s i ó n d inami te ra . 
E n el Tranbvaa ' , el comercio de ( x -
plosivos es una l u n c i ó n del gobierno 
el cual generalmente lo cede á un con-
rej-ionario p r ivado . Pa r a tener una 
idea de lo falso de l a p o s i c i ó n asumida 
por el gabine te i n g l é s , baste leer la 
d e c l a r a c i ó n de s u m i n i s t r o de las coló 
niaa, M r . Ghamber la in ins t igador de 
todo el c o L Ü i o t o , c u a n d o d i jo q u e "s i 
3a c o n c e s i ó n f u é h e c h a de b u e n a fé , 
¿on el objeto de favorecer al Estado y 
flo al concesionario exclus ivamente , 
e l l a es consistente en el t r a t a d o . " 
A lo q u e e l gobierno del T ransvaa l 
a p l i c ó con i r re fu tab le l ó g i c a que " s i 
eso es a s í , la r e p ú b l i c a es el mejor juez 
y el ú n i c o capaz de saber lo que mejor 
le conviene." 
Encerrado el m in i s t ro i n g ' ó s en se-
mejante c í r c u l o de hierro, t uvo á bien 
abandonar la c u e s t i ó n de la d i n a m i t a , 
no sin antes pedir una conferencia que 
1 se c e l e b r ó el d í a 31 de Mayo pasado, 
en la cap i ta l del Estado L i b r e de Oran-
ge, sin l legar á n i n g ú a acuerdo, por 
cuanto habiendo versado la conferen-
cia sobre la c u e s t i ó n del sufragio los 
comisionados ingleses propusieron re-
solver la por medio de a rb i t ros y loa 
boers la aceptaron á c o n d i c i ó n de que 
todas laa d e m á s cuestiones presentes y 
t o to ras se reso lv ieran d e l a m i s m a m a -
nera. 
F O L L E T Í N 54 
1 EL F0M1Ü DEL AB IS l 
( L a J u s t i c i a In fa l ib l e ) 
P O R J O m J K (>UNKT 
TIIAOLCCIÓN 
D E F . S A i i l M f K N T O 
( C O N T I N U A ) 
CLcttdí» oí por p r imera vez de una bo-
ca humana estas palabras: "Oreo que 
no es usted culpable ," me p a r e c i ó que 
D i o s me perdonaba por medio de su 
representante en la t i e r r a y q u e d ó pe-
ne t rado de reconocimiento. Entonces 
hice á eso Dios de d u l z u r a y de con-
fianza el voto de darme á é l . 
— ¡ Q u é ! Jacobo, ¿qu ie re s? 
— Hacerme sacerdote, s í , madre m í a . 
11 mismo t iempo que un acto de arre-
pen t imien to lo s e r á de cordura . N o 
nos e n g a ñ e m o s ; aun cuando haga 
t r i u n f a r la verdad y pruebe mi ino-
cencia, siempre e s t a r ó marcado por 
« D a nota infamante . U n a mancha 
como la que yo he recibido no se lava 
j a m á s por completo. Las caras de mis 
amigos p e r m a n e c e r á n fr ías y las ma-
nos se me t e n d e r á n con v a c i l a c i ó n . Á 
cada momento t e n d r é que observar 
Cjoe si ge me acoge es por to le ranc ia y 
que las s i m p a t í a s que se me demnes-
I ren s e r á n foraadas. S e r á , pue?, m á a 
( G o n t i i i u a r c i . j 
E S P A Ñ A 
N O T I C I A S H E O - I O N A t - S S . 
VALENCIA 
Refiere Las Provincias de Va lenc ia 
del í>0: 
"A.1 anochecer del miércoles ae presentó 
á la vista del puerto el bertjantin-coleta 
Lepznto, de 193 tooeladas 7 de la matrícula 
de San Feliu de Guixola. Dicho buque, que 
conducía un importante cargamento de cor-
cho, salió hace siete días de Aigeciras y ae 
dirioría á Palamós y San Feliu. 
Sorprendido por el temporal, intentó inú-
tilmente ganar e! puerto. Visto esto, fondeó 
tiente á él, pasando sus tripulantes la no-
che que es de iiiiajinar. 
Al amanecer, convencidos de que sir ao-
gusünsa situación empeoraba por momea-
tos, izó bandera en demanda de auxilio. 
Media hora después, la Junta de Sal vamen-
to de NáuíraíOá se dispuso k ausiliar á los 
inloMces tripulantes del Lepanto. A las sie-
te de la mañana, el bote salva-vidas, á im-
pulsos de sus visíorosoa remeros, cruzaba 
con una velocidad verdaderamente extra-
ordinaria nuestro puerto, y cousigaió sal-
var á la tripulación del referido buque, 
compuesta de diez hombres. 
Los náufragos quedaron alojados en la 
polacra-goleta Teresa. 
El Lepinto quedó sujeto á cuatro fuertes 
amarras en el punto denominado el Gallo; 
pero una tras otra fueron rompiéndose, y 
arrastrado por el viento navegaba sin rum-
bo, hasta que la corriente lo hizo emba-
rrancar en la plava de Xazaret, junto á la 
desemhreadura del Turia. Y allí quedó 
tumbado de través, con la proa ai Sur, el 
aparejo destrozado y grandes averías en la 
quilla. 
No hav por qué decir que el cargamento, 
todo él de corcho, quedó perdido, 7 al bu-
quoirremisiblemente le ororrirá lo propio. 
Al abandonar ta tripulación ei buque va-
ra 'o, consiguieron salvarla documentación 
y las ropas. A bordo solo quedaron tres pe-
rros, cuya suerte se ignora; poro es de creer 
que, obligados á nadar, hayan ganado la 
playa. 
El servicio prestado por el bote salva-
vidas merece los mayores elogios. 
0o aquí los nombres do los valientes que 
la tripulaban: 
Cristóbal Lacomba, Vicente Torán, Ra-
món Gabarda, Manuel SeviPa. Agustín 
Martínez, José Crespo, José Valasiz. Ma-
nuel Alambra, Francisco Alambra, Pedro 
BaUester, Vicente Pascual, y el experto pa-
trón Francisco Sanz Paez. 
El Lepnnto no estaba asegurado. 
, Dicese que anteaver tarde al ver el peli-
gro inminente que corría el bergantín, el 
remolcador Santiago se acercó y se ofreció 
por la cantidad de 2) pesetas á remolcar 
el buque hasta el puerto, cosa á que el ca-
pitán no accedió." 
d igno r e t i r a rme de una sociedad qu^t 
no e s t a r í a ab i e r t a para m i m á s que 
por ca r idad . S i mis convicciones no 
me impus ie ran el r e t i r a rme del mun-
do, me lo a c o n s e j a r í a m i o r g u l l o . Per-
m a n e c e r é cerca de vosotras para ha-
ceros o l v i d a r laa penas que os he cau-
sado y e m p l e a r é m i v i d a entera en 
pagaros mi deuda de t e r n u r a . Y quien 
sabe si comparando lo que s e r é con lo 
que he sido, l legarais á pensar que la 
Providenc ia a p a r e n t ó perderme para 
sa lvarme mejor. 
—¡Oh! no, hijo mío; por muy dulces 
que sean para mi tus promesas, j a m á s 
r e c o r d a r é sin estremecerme la hor r ib le 
pesadil la de estos ú l t i m o s a ñ o s . M i r a 
mi semblante ajado, mi pelo blanco y 
mis manos temblorosas. He envejeci-
do veinte a ñ o s en ve in t i cua t ro meses 
hasta parecer una septuagenaria. ¿íTa-
bia yo, acaso, cometido grandes peca-
dos para rec ib i r tan duro castigo? Por-
que la e x p i a c i ó u que t ú aceptas se ha 
uecho extensiva á tu madre y á tu 
hermana, y esto no es jus to . 
La cara de Jacobo se contrajo y su 
mi rada se puso t r is te , 
— Sí; por eso he de ser severo para 
los que me bao perseguido con su odio. 
Me ex t rav iaba , madre m í a , cuando ha-
b lé de misericordia, de du lzu ra y de 
ca r idad . T o d a v í a no ha l legado para 
mí \ u hora de la indulgencia ; tengo an-
tes que condenar y que cast igar 
— ¿ t í s t a s seguro de logra r lo ! 
Los culpab'es no pueden eecapar; 
los teugo en mis manos. Me basta pre-
Gopiamns de Las Provincias de V a -
lencia del 22: 
" E l temporal va de vencida. Ayer conti-
nuó el cielo nublado. 
Circularon noticias alarmantes do la R i -
bera del Júcar, y no eran muy tranquiliza-
dores los telegramas oficiales que se reci-
bían en el gobierno de la provincia. Esto 
impulsó al celoso gobernador señor Díaz 
Merry á ir á . Alcira para exam!nar,' por sí 
mismo el estado de aquella comarca. Por 
fortuna, las noticias de anoche disipan to-
do temor de desbordamiento del Júcar. 
Habiendo cedido el viento, se calmó e! 
mar-y se restableció el movimiento de bu-
bues en nuestro puerto hasta las primeras 
horas de la tarde, en que se recrudeció el 
temporal en ésta costa. 
Aprovechando las horas de relativa cal-
ma, anclaron en nuestra dársena los vapo-
res Unión, correo de las Baleares; F r u i r á , 
onseil, Campeador y Cabo ( retes, hacién-
dose á la mar el trasatlántico italiano 
Avanti, que hizo rumbo á Barcelona. 
Oei.Pérez, que zarpó antoanoche, se supo 
quo afe refurgió al amanecer en los Alfaques, 
donde so dijo también que buscaron abrigo 
el Valencia y algún otro buque de vapor 
que venían de la ciudad condal. Súpose 
asimismo que la barca del bou, única de 
que ncTse sabía el paradero, se hallaba an-
clada cerca de '"ullera, con lo cial volvió 
la tranquilidad á las familias de los tripa-
luntes. En la bahía de Rosas se eucoatraba 
ol vapor Villarretií y otros barcos de vela 
salidos do aqui, confirnlííndose que no te-
nía quo registrar*^mngún siniestro fuera 
do la varaduni y pérdida del bergantín Le-
panto. 
Do este, quo continuaba deshaciéndose al 
embate de las olas, se recogió en la playa 
parte-del cargamento, lográndole salvar 
uno de los perros y uo gato que quedaban 
á bordo. 
Rrrpecto al movimiento de los trenes, se 
supo quo se había euspendido al servicio en 
los de las líneas de Gandía á Alcoy, de 
Carcagente á Denia y en el Central de Ara-
gón. En la primera de eatas líneas las aguas 
han descarnado la vía en el kilómetro nú-
mero 13, llevándose el balastro en una es-
tensión do 100 raefos y en unos 4J en el 
kilómetro 20. Eu el 21 la vía ha sido arran-
cada por completo fuera de la caja unos 
150 metro?, en el 23 ha quedado descarna-
da en varioa puntos y las traviesas al aire 
y los restantes eatán inundados". 
El tren quedó detenido en Jaraco 
por desbordamiento de barranco de la Va-
ca. El daño principal en esta linea lo cau-
só ^ Serpis en el puente cercano á Gandía, 
de que la corriente se llevó uno de los es-
tribos, cuyo desperfecto costará algunos 
días de reparar. En el ferrocarril de Gan-
día á Alcoy los desperfectos eran importan-
tes también, como on el de Onteuiente. En 
el Central de Aragón estaba cortada la,via 
por las aguas entre Estiveila y Algimia. 
Las demás lineas funcionaban con aly;úo 
retraso, por tener que marchar los trenes 
con precaución ea algunos trayectos. 
En todas partes so trabaja con actividad 
pira normalizar e! servicio, 
* » 
CastePi'ia.—También el de ayer fué un 
día do verdadera prueba para los vecinos 
de esta canital. El temporal tómó uo as-
pecto terrible, y el agua inmundó las casas 
de casi toda la capital, especialmente las 
de las plazas de San Luis, de Tetuán, del 
Rey, de María. Agustina, Castelar y Paz, y 
calles de S.iu Vicente, Zaragoza, Colón. 
K'.i:z Zorrilla, Cardona, Vives, Cruces, Go-
bernador iliermudez da Castro) y Magda-
lena. 
El mar presentaba un aspecto aterrador, 
y las olas destruyeron las escolleras, el te-
rraplén del ferrocarril y varias casa* Casi 
marjales h.m quedado convertidas en la-
gunas, y la desolación es general". 
B a presentado la d i ra is ió t i el Vice-
presidente de la C á m a r a de Oomercio 
de A l i c a n t e D. J u a n Guard io l í» , ha-
biendo sido nombrado en su lugar don 
J o s é G a r r a t a l á Oorouda, Para la se-
c r e t a r í a de la C á m a r a ha sido nombra-
do D . J o a q u í n Bel l ido L l ó r e o s . 
La C á m a r a t rabaja con ac t i v idad 
para conseguir la c o n s t r u c c i ó n de unos 
Do'k - í , almacenes generales y casa 
a d u a m , h a b i é n d o * e nombrado una co-
mis ión para el estudio de los planos, 
compuesta de los s e ñ o r e s D. Gui l l e r -
mo Campos, D . Ricardo S á n c h e z Pa-
lacios y D. Eduardo Campos Vasallo. 
Pal ta h a c í a que se an imaran algo 
los trabajos en p r ó de los intereses co-
mercules , que se ha l lan bastante aban-
donados. 
DESD3 BAECSLO^A 
Barcelona 5 (10 30 noche.) 
E L ATRNiCO O R á C r E N S C . — E L OAPITÁN 
G F . N r t R A L Y L O S IN DFTS r R I A L K S — 
UN P L A Z O P A R A PAGAR.; 
E l Ateneo Graciense ha teiegrafiadó á la 
reina, al gobierno y á la comisión catalana 
que so hal'a en Madrid, solicitando el con-
cierto económico y la libertad de los contri-
buyentes detenidos. 
El capitán general citó hov á su de: pa-
cho para coníerencrar á 28 coniribuyontes 
de los más significados, de los cuales asis-
tieron 22. 
El general Despojols hizo esfuerzos para 
convencerles de que deben desistir de su. 
acritud, evitando de esta manera e! senti-
miento do tener que cumplir las órdenes re-
cibidas de la superioridad. 
El general les concedió un plazo de cua-
renta y ocho horas, durante el cual no se 
adoptará ninguna medida contra los contri-
buyentes, para que éstos se decidan, auto-
rizándolos á reunirse, á fin de llegar á un 
acuerdo. 
Pasado este plazo, quo termina el miér-
coles por la noeLn, el general considorará 
solventas á los que persistan en la resisten-
cia y les cerrará sus establecimientos. 
El día ha transcurrido c m completa 
tranquilidad. 
MOTÍVO D E L V I A J E 
Ei corresponsal de Le Tewps en Madrid 
telegrafía á este periódico que en los ctreu-
toft diplomáticos &e atribuyo el viajo del 
principe Alberico de Prusia, portador de las 
insignias de la orden de la gran cruz del 
Aguila Negra para el rey Don Alfonso Xff 1, 
al deseo del emperador Guillermo de dar á 
España este testimonio de simoatía. á tío, 
sobre todo, de mejorar las relaciones co-
moicíales>utre ambos países, porque la di-
plomacia alemana no ignora las aspiracio-
nes del gobierno español á salir de la neu-
tralidad y del aislamiento en que ha vivido 
estos últimos treinta años, buscando una 
aproximación con Francia y Rusia, fundada 
eo la comunidad de intereses. 
Barcelona 6 (4'30 tarde.) 
S I N N O V E D A D 
• . Ei marques de Comillas ha llegado á 
psta, supónese que para tratar con perso-
nalidades importantes acerca del contlicto 
del día. 
•Eos industríalos detenidos continúan 
siendo muy visitados. 
El capitán general ha citado pata esta 
tarde, á la sois, á 25 industriales, 
Barcelona 7 r2'33 madrugada.) 
Probabilidades de arreglo. 
E L CAPITÁN G E N E R A L Y L O S G R E M I O S 
— L O S P R E S d S . — E L . M E E T I N G . — 
j L A TRANSACCIÓN? 
El c i [)itán general convocó boyal gre-
m'o de taberneros, compareciendo JO de 
éstos. 
La entrevista duró una hora. 
El general Despujols concedió á aquellos 
nn plazo, que terminará el jueves, para 
aatisfiicer la confibución. 
Do lo contrario, precederá al cierre de 
los establecimientos. 
Eos agentes ejecutivos continúan llevan-
do á cabo los requerimientos, sin que ocu-
rra ninguna novedad. 
En la cárcel solamente hay ocho indus-
triales presos y sometidos al procedimiento 
niüitar. 
.garios centros y sociedades se bao ad-
herido al meetíng proyectado por el Po-
mpnto Nacional. 
Otros han mostrado su conformidad 
con las aspiraciones do la comisióu cata-
lana. 
Barcelona 7 (1 ^' i madrugada.) 
Aechan de asegurarme que en el domi-
cil o-del Fomento se ha celebrado una 
reunión muy importante. 
Se desconoce cuáles sean los acuerdos 
tomados. 
El' Fomento recildó hace poco el siguien-
te telegrama del Sr, Sallarés: 
"Prevencran á Rusiñol antes que llegue 
ô a estación, que gobierno está dispuesto 
á conceder á entidades provinciales el co-
bro y la invostigacióa, rehusando ei cupo. 
—Sallares.'* 
Ea cornisón catalana que fué á es-,», y 
rpirresará hoy, ha telegraftadb dicioudo 
quo so eviteo las manifestaciones que pu-
dieran realizarse á su llegada'. 
El telegrama do Sallares, que trasmito, 
causará sin duda impresión agradabilísima 
cuando f-oa conocido. 
(I iy quién da cotm probxblo quo osto 
sea la baso de una transaccióo. 
LA C0ÍÍI3I0N CATALANA. 
M A N I F I E S T O A L P A Í S . 
L a rBpresentac'ón de Barcelona acordó 
dar al país.este manifteslo: 
" L a comisión de las corporaciones cata-
lana«, qúe vino á Madrid para armonizar la 
autoridad del gobierno de la nación con el 
cump'imien'o de las appiracionos de sus 
confdudadaiios y la pacífica solución del 
rortücto qm se ha ido produciendo en la 
capital ce Cataluña ba debido leunuciar 
forzosam nte á su propósito. 
Antijíu i es ya la demanda legal 110 sa-
tisfecha do aquellas aspiraciones, que no 
ha tenido jamá< carácter egoísta.quo.malé-
volamento pudiera atribuírsele. No desea-
mos soluciones exclusivas para nosotros los 
catalanes, sino para todos los españole.sr'ni 
las desearíamos á no considerarlas firme 
fundamento de un nuevo vigor y de pros-
peridad paraol Estado. 
Aooditpo? ba.ee ya un año á la Reina 
na Re-JT'nte pidiendo la enra iend»- -de lf>« 
perdurables vicios y errores de nuestros 
gobiernos, y el establecimiento de un réíri-
men general de amplia descentralización 
y administración honrada y previsora. Ha 
"pasado el tiempo inútilmente on repetidas 
y h ilagadoras promesas, sin que se haya 
ileva lo á cumplimiento de una manera for-
mal ninguna dé ellas 
Sübre los vicios antiguos, el gobierno ha 
ido acumulando provectos do nuevas y 
onerosas cargas, y en estos últimos meses 
se han exacerbado en Cataluña los abasos 
de unadonle invesdgación, de la CUA! no 
resulta aumento de ingresos para el Teso-
ro; antes al contrario, fomenta y propaga 
la ocultación de la riqueza y os motivo de 
vejam-n irritante para el contribuyente 
honrado. To lo ello ha ido acreciendo el 
P a v í a Im C l p e m 
L a G r a n A b a n i q u e r í a y S e d e r í a 
L A KOVí 
t i e n e e l g n s f c o d e p a r t i c i p a r íi s u n u m e r o s a 
c l i e n t e l a h a b e r p u e s t o á t a v e u f ; 1 i o s g - u a n -
t ^ s d e c a b r i t i l l a y p i e l d e S u e c i a , c o r t o s y 
l a r g o s , d e f a b r i c a r i ó a P A R I S I E N . 
A B A N I C O S p a r a l a a c t u a l t e m p o r a d a . 
Eistos A b a n i c o s KOU l o s m á s e l e -
g a n t e s q u e s e c o n o c e n h a s t a e l d í a . 
E n a b r i g o j * t i e n e e s t a c a s a l a m e j o r c o -
l e c c i ó n q u e s e c o n f e c c i o n a . 
U n m i l l ó n d e a r t í c u l o s m á s q u e m e r e c e n 
q u e s e v e a n . P R E C I O S n C G N O M I C O S . 
T e l é f . " N o v e d a d " 
o la '1 alt 7 N 
sentarme para coufuadir los . Su ú uo 1 
seguridad cousiace en el o o n v e a c i m í e u -
to de que uo v o l v e r é m á s . Pero si co-
nozco Has c r í m e n e s , no sé laa razones 
que tuv ie ron para cometerlos. M i ¡ua 
t iOoacióu e s t á sobre todo ea eso. Wm-
ceeito probar, no só lo que he sido con-
denado i n j a s u m e n t í 1 , sino q u i é n fué el 
cu lpable y por q u é lo fué, A eae fin 
c o n s a g r a r é mis ú ; t i m a s e n e r g í a s de 
hombr t ; d e s p u é s no quiero ser sino iu 
dulgencia y mansedumbre. 
— De modo, di jo la s e ñ o r a de F r é -
nense, que esa desgraciada majer por 
hiciste tantas locuras y á la que 
p r e t e n d í a n qae h a b í a matado, esta 
v i v a 
— V i v e y e s t á en Londres . Anoche 
c a n t ó en (lov.enl Oarden y a s i a t í a la 
r e p r e s e n t a c i ó a con mis amigos. Bn un 
palco obscuro y con la cara p in tada 
como un actor para que nadie me re-
conocieae, p a s é la velada en presencia 
de Lea Pe ra l l i . Tragomer no se h i b U 
equivocado; es e l la Pero se conoce 
en su cara la huella de los r e m o r d i -
mientos, A despecho de su belleza, 
s iempre b r i l l a n t e , esa mujer sufre, es-
toy seguro. No sé q u é v é r t i g o la arre-
b a l ó eu el momento de cometer la ac-
c ión atroz de que yo he sido responsa-
ble, pera estoy c ier to de que la deplora 
y acaso e s t é dispuesta ' á reparar la . 
Den t ro de poco s a b r é á q u é atenerme, 
pues ea preciso que in ten te cerca de 
ella un paso decisivo, del que depen-
d e r á el é x i t o de nuestra empresa, 
- . ¿ N o p o d r í a haber o t ra ioduencia 
que l a tuya para convencer á esa m u -
jer? dijo Marí^*. ¿No s e r á accesible 
á la ¡piedad? S i yo fuese á ver la para 
supl icar la 
— N es imposible . S e r í a ponerles 
en guardia sin obtener n i n g ú n r e s u l -
tado. Ooaiprendo, quer ida M a r í a , que 
tienes miedo por mí y que quieres i m -
pedirme que me exponga. Temes que 
enloquecida al verme, Lea será, capaz 
de armar e s c á n d a l o , de l l amar y de ha 
cerma prender No temas nada. Es 
uoa mujer demasiado in te l igen te pa ra 
recur r i r á medios tan vulgaros . L a dis-
c u s i ó n entro loados t e u d r á un c a r á c t e r 
muy d is t in to . No te u n n inguna t r a i -
ción n i u i n g ú a golpe de fuerza. Menos 
seguro e s t a r í a si t uv i e ra que h a b é r m e -
las con mi excelente amigo S o r e g e . . . . 
— ¡Ah! miserable 
— á í . muy miserable Eso merece 
todo nuestro odio y todo nuestro des-
precio. ¡Pe ro paciencia! Esperemos a 
saber exactamente q u é papel ha des-
e m p e ñ a d o en el d r ama y yo respondo 
do que s e r á cast igado por todo lo que 
BOS ha hecho sufr i r . 
La fisonomía de J*oobo se puso son-
r iente y el joven se s e n t ó entre eu m a -
dre y su hermana. 
— Pero bastante hemos hablado de 
esas atrocidades y d e s ú s autores. F u -
rifiqusmoa nuestro pensamiento, y d u l -
cinouemos nuestro c o r a z ó n . Decidme 
lo que h a c é i s y c ó m o e s t á i s instaladas 
en Londres. No quiero que v i v á i s y a 
tr is tes y encerradas; se acabaron los 
trajea ü:>gro8 y los velos s o m b r í o ? . Ma-
raalestar y enar Jecien io los ánimos, im-
pulíándolos á detorminacionea qne, sin la 
anormal situación en que se les ba coloca-
do, no tendría plausible excusa. Otra co-
sa sería de haberse acudido á tiempo, coan-
do se señalaron provisionalmente los peli-
groí. 
L a reaistencia pasiva al pago de les im-
puestos, adoptada por los gremios de Bar-
celona, no implica una negativa á sobrelle-
var las cargas del iesoro ni una exigencia 
egoísta para que se reduzca la parte que 
oquitativamento les corresponda en el re-
parto de las cargas generales de la na-
ción. 
Es la expresión intensa de la necesidad 
que todo el país siente de que se ordene y 
moralice la administración y se satisfagan 
lae aspiraciones vehementes de Cataluña 
para el desenvolvimiento de sus activida-
des y energías. 
Iniciado el conflicto entre los morosos y 
el fisco, las resoluciones del derecho escri-
to convírtípndo en delincuentes á ciudada-
nos honrados que croian estar al amparo 
de la ley, han colocado el problema en tér-
minos insolubles ó poco menos, y por ello, 
las cc-poraciones que representamos, de-
seosas de poner fia á tan violento estado 
de cosas, í.e han apresurado á ofrecer su 
mediación al gobierno, con el propósito do 
hallar una solución de concordia que, de-
jando á salvo el prin^dpio de autoridad, a-
paciguaee los ánimos y resolviera el coo-
(Jicto do Barcelona; precaviendo los análo-
gos que en otras regiones podiíau snsci-
taríe. 
La concosióo á las provincias y regiones 
españolas do la facultad do cele-brar con el 
Estado coociertos económicos para el pago 
de los impuestos por el cupo aliado, en 
proporción á la riqueza contributiva, dan-
do intervención directa a los gremios y re+ 
presentaciones de las clases contribuyentes 
en la admiuisrración de estos conciertos, 
hubiera resuelto el actual y los futuros 
con ll: otos. 
El gobierno, no apreciando, ta! vez, en 
eu justa medida el origen y la importancia 
do la cuestióo planteada en la capital de 
Cataluña, lejos de hacer declaraciones en 
coosonaocia con nuestras gestiones, se ha 
negado á todo trato y concesión relativa al 
concierto económico, mientras los gremios 
no depongan absoluta ó incondicíonal-
mo'Uo su actiuiií. 
Con honda pena volvemos á nuestra ca-
sa, viendo fracasada la generosa oferta de 
mediación de las corporaciones que repre-
sen ramos. 
En nombre de ollas declinamos toda res-
poosab lidad de lo que teurrir puodfore;pe-
ro ui aquellas enti iades ni nosotros hemos 
de cejar en el empeño da procurar por to-
dos los medios la pacificación de los ospí-
rirus, la realización de las aspiraciones de 
Cataluña y la concordia fecunda entre ósta 
y las demás regiones españoles. 
Por encima de los gobiernos, mudables y 
transitorios, con sus errores y desaciertos, 
están para nosotros los intereses permanen-
tes del Estado y de la patria 
Madiid (i do noviembro ISJÜ. —Barto-
lomé líobert, presidente da la Sociedad 
Económica Barcelonesa ds Anrgos del 
Bais. —üarquos de Ca'ops, presidente del 
Instituto Agrícola Catalán de San Isidro. 
Alberto Busiñol, prosidonce del Fomento 
deiTrab. ijo N cional de B ircelona. Luis 
O ' R E Í L L Y 
c i n t r e V i l l e g a s y B i r n a z a . 
E ta cai-a t imie un var iado fturtido 
en I M A G E N E S de una r ica e scu l tu ra 
y ( s m t rado decorado. E n t r e las de 
m 6 « d e v o c i ó n ci taromop: 
N r r a , Sr?. del Carmen, del K sario, 
de lista Mercedes, del S-grado ( J c r a z ó n 
d e j - n ^ de M a r í ^ , de L o o r d » p , de 
Gnadalope, F u r í s i m a G o o c e p c i ó n , San-
t a A n a , Santa L u c ú ' , S uta 1Vres« de 
J ' S i n , Santa (Jlara, S n Roque, S tn 
Vi iguc ' , S n R. fae ' , S n Pedro A o ó a -
to!, S^nto Domingo , S tn K ^ i n ó n Non-
nato, S trtto T o m á s de A q n i a o . S " t a 
B á r b a r a . S I j n a c i o de L o y o ' a S tn 
Cayetano, S *n V i entt» de P s ú l , S n 
L u i s Gonzaga. S 10 V icen te Fe r r e r , et-
í é t f r e , e t ré t f - r f . 
R e c o m e n d a ID o s A t o r i a p e r -
s o n a d e v o t a d e S m J o s é y S a n 
A n t o n i o d e P a d u a s© dje « n IUH 
que esta casa v^nde, 40 c e n t í m e t r o s 
de a l to , á $ \ una. 
Devocién al miUgroso ÍIÍDO 
Joüi* de Praga. 
Hemos rec ib ido n a t v o s u r t i d o y 
vendemos á S2.50 uno. 
F o s é e m e s una imagen de N t r a . S a. 
diel Sagrado Oor^zon de J e s ú s , a l t u r a 
105 c e n t í m e t r o , que vaudemos en S83 
pla ta . 
Realizamos muy barato 
pilas para agua bend i t a , c ruc i f i ) ;8, 
candeleros para a l t a r fp , l á m p a r a s de 
pie y para colgar, propias para o r a t o -
rios; g ran var iedad en rosarios, v ina -
jeras para la S misa Misa , Sacras y 
otras muebas especialidades de este 
g é n e r o que t an solo se encuen t ran eu 
E l AZOL DANUBIO, 
c Ifiüfi alt. 3i-8 id-14 
r í a es una mucbaoha y parece una 
abuela. ¿ A c a s o sn c o r a z ó n permane-
c e r á siempre sumido en la t r i s t e z a y 
no se a b r i r á á m á s dulces s e n s i b i l i -
dades? 
M a r í a se r u b o r i z ó y v o l v i ó los ojos. 
—Tragomer me ba confiado sus i n -
tenciones. Se c u á l fué su proceder, pe -
ro t a m b i é n conozco c u á n t a fué t a se-
v e r i d a d , ü r i s t i á n ba reparado un mo-
mento de abandono oon machos meses 
de perseverancia y si estoy ahora en-
t re vosotras, á él se lo debemos, no 
hay q u e o l v i d a r l o . Nanea s a b r é i s , pues 
yo mismo lo ignoro, los p rod ig ios de 
in te l igenc ia y de va lor que ha ten ido 
que hacer para l legar á l i be r t a rme . Os 
d i r é lo poco que s é y esto b a s t a r á pa-
r a llenaros de a d m i r a c i ó n y de reco-
nocimiento hacia mis dos sa lvadores : 
Marenva l y O r i s t i á n . M a r e n v a l creo 
que e n c o n t r a r á la recompensa en sn 
misma s a t i s f a c c i ó n . Se ha condaoido 
como un h é r o e y este convenc imien to 
basta para hacerle feliz. Fero ¿y ü r i s -
t i á n ? ¿ C ó m o pagarle si M a r i a no se en-
carga de esta deuda? 
L a s e ñ o r i t a de F r é n e n s e m i r ó á sa 
hermano y d i jo con admi rab le sonr isa : 
— Yo sabia que p o d r í a recompensar-
le de todo lo que iba á ar r iesgar por 
nosotros y él t a m b i é n es tabaseguro de 
que t e n d r í a en cuenta sn fidelidad. N o 
le hago, sin embargo, la i n j u r i a de 
pensar que 'o ha hecho solamente para 
satisfacerme; creo que en sa saorif lcio 
ha entrado la amis tad en igual propor-
ción que el amor F e r o p o d é s estar 
Domenech, presidente del Ateneo Barcelo-
nés. Sebastián Torres, presidente de la di-
suelta Liga Industrial Comercial de Bar-
celona." 
LAS CAMARAS D3 COMERCIO 
OPINIÓN D E L SKÑOR MAURA 
Babia grande interés en conocer los jui-
cios que el exministro de Gracia v Justicia 
expresara al ser consultado como jefe de la 
minoría gamacisia por la comisión perma-
nente de laa Cámaras. 
Los periódicos discrepan on pantos ver-
daderamente sustanciales al reseñar la c i -
tada entrevista, pues mientras el Hera'do 
supone queso limiió el señor Maura á cen-
surar la conducta del gobierno y á felici-
tarse do la gestión de lao ámaras. E l Es-
pañol, que debo tener informes de absoluta 
exactitud, atribuye al elocuente exmiuistro 
manifestaciones, en nuestra opinión de gran 
alcance. 
El señor Maura, según E l Esp rñol, dijo 
lo siguiente: o 
"Por desgracia hay facciones en nuestro 
país. Los carlistas no quieren tener ni in-
tervención, ni responsabilidad en la vi la 
pública; ven los desastres sin creer que de-
ben acudir a su remedio si no ocupa don 
liarlos el tron^. Sempjante política signen 
los federales. L a comisión do las Cámaras 
corro peligro do dar una facción más. sí se 
desentiendo de la actualidad, y teniendo, 
como tiene, una fuerza positiva, la perde-
ría si no concretase para ahora sus aspi-
racionet, y se propusiese como único fia 
dar la batalla al gobierno, debilitando, co-
mo puede debilitar, la resistencia pasiva 
victoriosa, al p der público. 
Para llevar á la práctica el programa c e 
Zaragoza es indíspensab e nn instrumento de 
gobierno. ¿ \ o quieren las Cámaras al señor 
Silvela para esto? ¿No quieren, como ha de-
clarado la comisión que no quem, tamooco 
al feñor Sagasta? ¿Pues qué instrumento 
ban preparado, ei desechan los organismos 
conocidos y las Cámaras no aspiran al po-
der? 
El señor Silvela podrá haber olvidado ¡as 
promesas que hizo; las minorías no han ol-
vidado que tienen que cumplir con su de-
ber, como lo cumplieron en julio, y de todas 
suertes, haga cada cual lo que entienda 
mejor, la minoría adicta al señor Gamazo 
no volverá la vista atrás para rectificar, co-
mo no la ha vuelto dosdo qne comenzaron los 
hombres que laformin, hace once años, á 
señalar los nuevos rumores «le la poJítica, 
de la administración y de la Hacienda, Esa 
minoiía estará ahora en su puesto, y hará 
lo que dijo en judo que haría, si loe presu-
puestos de ahora se qui re que pasen como 
se pretendió que prosperaran los primitivos 
que presentó á las Cortes el gobierno con-
servador. 
Terminadas estas 6 parecidas manifeeta-
cionef», el señor Maura preguntó á la comi-
sión si tenía algún medio que proponerle, 
si alguna gestión en el Parlamento ó fuera 
del Parlamento podr ía lograr qne volviéra-
mos á normalidad, ó había pensado en pro-
ponerle para ello algún recurso, pues desde 
luego declaraba que cooperaría A la reali-
zación del propósito. ContestáTonle todos 
los individuos de la comisión que no tenían 
acordado nada, ni habían pensado nada, 
con lo cual terminóla visita que la perma-
nente había resuelto hacer al exministro de 
Gracia y Justicia." 
Síntesis de cuanto dejamos copiado: que 
el señor Maura estima, como nosotros, muy 
meritoria la tarea de las Cámaras de Co-
mercio en cuanto puedo servir de acijare á 
los gobiernos; pero entiende que el resistir 
el pago de los tributos es resolución que 
lleva aparejados grandes riesgos. 
Tocante á la apreciación que hace el so-
ñor Manra del incumplimiento de las pro-
mesas del señor SiKela y á la censura que 
c in tal uiotivu liinaula, paiócenoa ocioso 
La debilidad 
de los Nervios 
SE C U R A CON E L 
dsl Dr. Gkmles 
Hay personas al parecer tuer-
te ,̂ que tienen buena sangre y 
qne sin embargo se sienten d é -
biles. Esa debilidad depende 
del agotamiento nervioso. No 
deben tomar preparados de hle-
ñ o sino el VINO D E COCA del 
Dr. González, que es el mejor 
estimulante de los nervios. 
Los indios de la América del 
Sur chupan de continuo hojas 
de ooca, y pueden sopo t;ir gran-
des fa ti ga s. 
El VINO DE COCÁ del Dr. 
Gonzu'ez devuelve al cerebro 
su potencia do producción y au-
menta la viriti;iad. En Francia 
se llama el vino de los literatos 
y en Iralia el vino de los cantan-
tes, poique aclara la voz. Con 
duebds y VINO D E COCA del 
Dr. González los débiles lecupo-
rau sus energías 
Se prepara y vimde en la 
B O T I C A Y D R O G U E R Í A ü h } 
SAN JOSÉ 
Hataña 112 esq. á Lamparilla 
H A B A N A 
1 N 
t r anqmios j yo me encargo de ese ven-
c imiento 
— ¿ P u e d o l lamarle? S e r í a j u s t o n u -
c i r l e a lgnnas palabras de esperan-
za 
M a r í a a s i n t i ó con un movimieuco 
cabeza. Jacobo tocó un t i m b r e e l é c t r i -
co, al que no a c u d i ó el camarero, sino 
los patrones del yate , M a r e n v a l y T r a -
gomer. M a r í a , de pie en el s a l ó n , u n 
poco p á l i d a bajo la c ruda c l a r i d a d de 
los t ragaluces orlados de cobre, vela 
l legar á O r i s t i á n . L e h a b í a amado an-
tes de rechazarle t a n duramente? 
A q u e l l a a l t i v a y g rave j o v e n no era 
d é l a s que dicen l igeramente los secre-
tos de su c o r a z ó n . E n aquel momento 
mi raba fijamente á Tragomer , que con 
su busto de g igan te y aue brazos de 
H é r c u l e s , t emblaba de e m o c i ó n . 
— Q u e r í a , precisamente, hablar o^^ 
nsted, s e ñ o r de Tragomer , di jo M a r i a 
con acento ftrme. Hace seis meses, 
cuando usted p a r t i ó , me t e n d i ó la ma-
no y yo le d i la m í a . Por par te de us-
ted , aquel lo fué pedi rme que olvidase 
sus agravios , y por la m í a consent i r . 
Acaso no era eso lo que usted deseaba, 
pero yo no p o d í a conceder m á s . Des-
p u é s ha a d q u i r i d o usted grandes dere-
chos á nues t ra g r a t i t u d y mi hermano 
asegura que yo sola puedo recompen-
sar como viene la afectuosa a d h e s i ó n 
que usted le ha demostrado. Y o no soy 
de las que se muostra ' i ingra tas y pe -
net rada de agradecimiento h a c i a o s -
ted , estoy d i s p u e s t a á d a r l e la p r u e b a 
q a e roe p i d a . 
IO D E LA"MARINA Noviembre 28 ie 18»9 
MiiiUMiigr 
consignar cuán perfecto csnu stro acuerdo, 
porque mil veces hemos dicho al jefe del 
gobierro que cuando se contrae el compro-
miso de rejrganizar los servicios y de apro-
v.char para ello el estío, no se puede, sin 
que el acuerdo parezca burla hecha de las 
Coitos y del país, licenciar á los ministros 
para que se repartan por playas y balnea-
rios. 
Ahora toca el señor Silveia la? con?e-
cucncias. Alpún trabajo durante las impe-
riosas vacaciones hubiera ahorrado al señor 
Silveia buena parto de las presentes diücul-
tades, que le hacen sudar en el otoño cual 
si estuviera en pleno verano. 
LA SITUACION DS BARCELONA 
L L E G A D A D3 LA COMISIÓN 
TMrce/ona 7.—Ha regresado la comisión 
barcelonesa, á la que esperaban en la esta-
ción multitud de industriales y comercian-
tes. Fuera do los andenes se veía también 
bastante concurrencia. 
Loa comisionados bajaron del ^agon, en-
tre estruendosos aplausos y vivas, y al to-
mar el carruaje para dirigirse á la cárcel, 
íueron también objeto de una gran ova-
ción. 
El Sr. Rusiñol suplicó á la concurrencia 
PO retirara sin hacer manifestaciones, para 
evitar represiones violentas, y anunciando 
que A las seis de la tardo la comisión dará 
cuenta de las gestiones hechas en Madrid, 
ácnyo efecto se reunirán en el Fomento 
Nacional. 
V I S I T A Á L O S D E T E N I D O S . 
Desde la estación dirigiéronse los comi-
sionados á la cárcel. 
Al entrar fueron aclamados por un grupo 
situado en la calle. 
En aquel momento los industriales esta-
ban prestando declaración ante el juez mi-
litar, quien accedió á que saliesen á recibir 
la visita. 
Hechas las debidas presentaciones, el ex-
alcalde, Sr. Robert, da cuenta do las in-
frucrnosas gestiones hechas para conseguir 
la liberación de los presos, así como dejos 
trabajos realizados cerca de la Reina Re-
gente y del presidente del Consejo por los 
diputados catalanes. Dice que el Sr. Sil-
vela se ha mostrado iníhxiblo, negándose 
á todo acomodamiento mientras los indus-
trialed mantengan su actual actitud. 
Terminó manifestando que los momentos 
son solemnes y que debe estudiarse mucho 
cualquier resolución que se adopte, acon-
sejándoles que recapaciten y resuelvan. 
El Sr. López Gómez, uno de los indus-
triales detenidos, contestó á los comisiona-
dos agradeciendo los trabajos hechos en fa-
vor de los que se encuentran en la cárcel, 
y manifestó que, confiando en las gestiones 
de la comisión, esperan que la resolución 
que se adopte para libertarles no será en 
mengua de la dignidad personal y del co-
mercio de Barcelona. 
Habló el Sr. Rusiñol y dijo que el Fo-
mento considera como hermanos á loa in-
dustriales presos y no cejará h st.a verlos 
libres. Añadió que el Fomento levantará 
siempre alta la bandera de su cansa. 
El Sr. Llopart, industrial detenido, dice 
que deben tomarse las resoluciones sin te-
ner en cuenta la situación de los industria-
les detenidos. 
El marqués de Camps abunda en las 
idas ( xpuestas por sus compañeros do co-
misión. 
Al salir los comisiouados de la cárcel, se 
les hizo una nueva ovación. 
L A COMISIÓN E N E L F O M E N T O 
Para las seis estaban convocados los so-
íios del Fomento, con objeto de oir las es-
jilicaciones de la comisión que ha regresa-
ío de Madrid. 
En los salones había una. concurrencia 
íuuy numerosa. 
Loa comisionados ocuparon la presiden-
cia, colocada en un teaterodel salón. 
—Esta reunión—dijo el Sr. Rusiñol—no 
tiene más objeto que referir nuestro viaje á 
Madrid. E l Sr. Robert os dirigirá la pa-
labra. 
El Sr. Robert dijo: 
'•Nosotros simpatizamos con los gremios; 
pero nuestro viaje obedeció á llevar á la 
Córte las aspiraciones de los contribuyen-
tes. Hemos ido desligados de todo lazo de 
política; nos hemos limitado á visitar á la 
Reina, al Gobierno y á loa representantes 
cata'anes. 
Causó extrañeza á la Reina la manera 
cómo se verifican los embargos. 
El Sr Robert hace elogios de la amabili-
dad de la Reina. Después—añade—visi-
tamos al Sr. Silveia, á quien expusimos las 
cosas con toda claridad. No atendió nues-
tras súplicas; no hizo ninguna concesión, 
ninguna transación. Silveia se encerró en 
una rotunda negativa. 
En esta s i tuación-s igue diciendo—no 
nos quedaba otro recurso que reunimos con 
los representantes catalanes. 
Aun cuando.se trataba de un concierto 
que no nos satisface del todo, dijo el señor 
Rf bert que iba dispuesto á defenderlo. 
(Aplausos.) 
Lamentó la situación de loa detenidos, 
víctimas entre 3.000 que no bao pagado. 
Todos los diputados—dijo—se mostraron 
decididos á gestionar la libertad de los in-
dustriales detenidos. 
Nosotros regresamos animados, fiando en 
nuestres diputados. 
Nuestra acción en Madrid ha sido esté-
ril; pero estamos tranquilos, casi alegies al 
considerar que podíamos regresar confian-
do en promesas, mientras quedo esta suer-
te no tenemos ya dudas que nos atormen-
ten. 
Si se da el concierto cesará el conflicto. 
(Aplausos p'-olo gados.) 
Aconseje que cada cual se concentre en 
sí y medite lo que conviene para ver si ob-
tenemos el triunfo de la razón ó la razón 
de la fuerza. (Aplausos.) 
Habla enseguida el marqués de Campa, 
diciendo que se halla cr hibido después de 
las anteriores palabras. El problema es un 
dilema, no puliendo dudar nadie de nues-
tra entereza: ó los gremios se resisteu ó ce-
den. Ellos han de acordar. Si resisten, 
corren el a bur de ser vencidos. (Rumo-
res.) 
E l Gobierno dice que el obítáculo es la 
resistencia de los gremios. Por lo tanto, 
decidid vosotros. 
Hablo el Sr. Rusiño: 
" L a comisión vuelve derrotada; pero es-
to es preferible á aceptar lo que otras co-
misiones. Nos debemos alegrar, porque to-
dos estamoa agrupadoa. (Aplausos.) 
El concierto es conveniente para toda 
España. Si esto es derrota, en cambio la 
opinión se ha levantado. 
Recuerda el orador haber presentado la 
incompatibilidad de presidente del Fomen-
to con la de diputado ó senador." 
V I S I T A A L C A . P I T A N G E N E R A L . 
Barcelona 7.—Los presidentes del Fo-
mento, de la Económica, del Instituto Agri-
co¡a y de la disuelta Liga de Defersa han 
visitado esta tarde al conde de Caspe, á 
quien han dado cuenta del resultado nega-
tivo de las gestiones que realizaron cerca 
del Gobierno en Madrid. 
Además le han suplicado que, puesto que 
ee ha adoptado el sistema de dar do baja 
forzosamen e á loa industriales nióroscJa, 
sean puestos en libertad los n UHVO comer-
ciantes detenidos, sometiéndolos á igual 
procedimiento que á los demás. 
El capitán general no Accedió á esta so-
licitud. 
L O S S Í N D I C O S Y E L G E N E R A L 
D E S P Ü J O L S 
Los síndicos han celebrado uaa confe-
rencia con el capitán general. 
Aquellos dijeron que no habían aún lo 
grado ponerse de acuerdo, y que eu vista 
de ello, pedían nuevo plazo. 
L A S R E D N I O N E S E N E L F O M E N T O 
JSrtrc^íma 8.—Los industriales que con-
ferenciaron con el capitán general volvie-
ron al Fomento á dar cuenta del resultado 
de la conferencia. 
Rusiñol les dijo que estaba á su lado, 
pero que desistieron de celebrar reuniones 
en el Fomento, porque le han amenazado 
con cerrarle. 
CAENST DE BODAS 
Dns bodas, celebradas en la noche 
del s á b a d o , reclaman hoy la a t e n c i ó n 
de la c r ó n i c a . 
Bodas presididas por el amor, sen-
cil las é inspiradorap, que sin r n i d o ni 
pompa han abier to con los colores de 
la aurora dos hogares de j u v e n t u d ^ de 
a l e g r í a y de e n s u e ñ o s . 
En medio de un presente de anima-
c ión , cuando toda una sociedad a g r ú -
pase en el placer de los teatros y se 
« p r e s t a al goce de los salones, no deja 
de ser hermoso, conmovedor y p o é t i c o 
asis t i r á ese desfile de enamorados 
e é r e s que unidos van ante el a l t a r para 
ftisiarse d e s p u é s en el apar tado y du l -
ce n ido que te j ió el ideal para se rv i r 
de albergue á la fe l i c idad . 
¡El amor! Escala de seda t e n d i d a 
des de la t i e r r a al cielo por donde las 
almas se elevan para pasear en t ro pa-
ralaos de d icha 
H a b l a r é p r imeramente de l m a t r i m o -
nio de la s e ñ o r i t a Leonor de loa Reyes 
G a v i l á n con e! Sr. E n r i q u e M a r w i t z , 
E n el Sagrar io de la O a t e l r a l ha 
tenido efecto la nupc ia l ceremonia, en 
presencia de un corto y selecto n ú m e -
ro de famil iares y amigos. 
E l l u t o reciente que l l eva l a despo-
sada impuso á la ceremonia este ca-
r á c t e r de absoluta i n t i m i d a d . 
Leonor es una s e ñ o r i t a de fina y 
esp i r i tua l belleza que ha confiado su 
porveni r , su v i d a entera, á los dest i-
nos del elegido de su c o r a z ó n , segura 
de que 
unirse dos almas puras 
es ver á Dios. 
Y si bellas son las cual idades de la 
novia no son menos por c ie r to las que 
concurren en el caballeroso y c u m p l i d o 
s e ñ o r M a r w i t z , miembro de la colonia 
alemana de Santiago de Cuba y cuyo 
nombre goza de r e p u t a c i ó n merecida 
en el comercio de esta plaza. 
Fueron padrinos de la ceremonia los 
hermanos de la gen t i l desposada, la 
elegante y d i s t i n g u i d » s e ñ o r a M a r í a 
Josefa de los Reyes G a v i l á n de P é r e z 
Mi ró y don Gus tavo de los Reyes Ga-
v i l á u . 
Test igos: los s e ñ o r e a don E n r i q u e 
Fe rmm*n y don G u i l l e r m o M e r r y . 
P r e c e d i ó á la c a t ó l i c a la ceremonia 
c i v i l celebrada ante el s e ñ o r Jaez del 
P i la r don Jaan de Dios G a r c í a K o h l y 
V oficiando como test igos don Pablo 
H^user y el D r . Coronado. 
E n el t ren qoe s a l i ó de Ooncha á las 
once de esa misma noche pa r t i e ron los 
novios hacia Mar ianao , donde los es-
peraba el carruaje que h a b í a de con-
duci r los hasta la finca E l Br i l l an te , en 
A r t e m i s a , 
T ras una breve estancia en esta p in -
torepca p o s e s i ó n del s e ñ o r E n r i q u e 
M e é a k — t í o de la be l la desposada—se 
des; e d i r á n para Sant iago de Cuba , 
lugar donde han de fijar su residencia, 
quienes hoy, en su nuevo estado, son 
tan dignos de d i s f ru ta r l a paz y fel ici 
dad á que loa dest ina el amor que los 
l levó ante el a l ta r , con un ju ramento , 
y los ha unido en la v i d a con una ben-
d i c i ó n . 
Toca su t u r n o á o t r a boda, t a n sim-
p á t i c a como la que antecede, efectuada 
en el t emplo de San Fe l ipe . 
Los novios pertenecen al mundo dis-
t i n g u i d o habanero: l a hermosa ó inte-
resante s e ñ o r i t a A n a M a r í a Saavedra 
y el joven y reputado D r . D . Gus t avo 
G . Duplessis , una de las figuras que 
m á s honran con su ta len to la ciencia 
q u i r ú r g i c a en Cuba. 
B r i l l a n t e la ceremonia, por el pres 
t i g io de los novios y l a d i s t i n c i ó n de la 
concurrencia . 
C o n t á b a n s e entre é s t a las s e ñ o r a s 
Marquesa de L a r r i n a g a , G l o r i a Perdo-
mo de Morales, B lanca Broch de A l 
b e r t i n i , M a r í a A n t o n i a S i l v a de Calvo, 
M a t i l d e Echar te de Sangu i ly , A m p a r o 
S á n c h e z de Cervantes, Ca t a l i na Lasa 
de B s t é v e z , M a r í a L u i s a Lasa de Se-
d a ñ o , la T o r r e dei Mendoza, F e r n á n -
dez de Castro de Jacobsen y Ba laguer 
de Isrlesias, 
M a y elegante la toilefte de l a nov ia . 
A d m i r á b a s e en el la la sencillez m á s 
exqu i s i t a un ida á l a delicadeza m á s 
perfecta. 
A p a r e c i ó A n a M a r í a en las naves 
de San Felipe, r ad ian te de d icha y sa-
t i s f acc ión , seguida de las demoiselles 
de honor, su hermana, la graciosa Ara-
paro Saavedra y la s e ñ o r i t a Blanca 
Sev i l l a . 
Sus trajes, del color de las rosas, 
completaban la p o e s í a del conjunto . 
Padr inos : la respetable s e ñ o r a V i -
t a l i a A i z p u r e v i u d a de Duplessis y el 
cumpl ido caballero D , Rodr igo Saa-
vedra. 
Test igos: los ¡ l u e t r a d o s doctores don 
J o a q u í n L , Jacobsen y D . A n t o n i o 
D í a z A l b e r t i n i . 
E n la morada del s e ñ o r Saavedra se 
s i r v i ó m á s tarde no e s p l é n d i d o buffet 
en obsequio de la d i s t i n g u i d a concu-
r renc ia . 
O t r a boda que ba de celebrarse el 
jueves y para la cual he s ido favoreci-
do con la i n v i t a c i ó n que á la l e t ra 
copio: 
— " A n t o n i o C e b a l l o s é I n é s A z o y de 
Ceballos, t ienen el gus to de i o v i t a r á 
usted para el m a t r i m o n i o de su hi ja 
M a r í a L u i s a con el doctor don J o s é 
A n t o n i o Meyra , que se e f e c t u a r á el 
d í a 3Cv del ac tual , á las ocho y media 
de ia noche, en la ig les ia del Santo 
A n g e ! Cus tod io . " 
A e i s t i i é . 
E N R I Q U E FONTANILLS. • 
eaGNICA DE POLICIA 
Ayer al medio día se constituyó el te-
niente de policía señor Ferrer, de la pri-
mera Estación, en la casa número 217 de 
la calle del Obispo. f3rretería El. Hacha, 
par haber tenido noticias que en dicho ea-
lableciraiento se había cometido un robo, 
consistente en 7 docenas de cuchillos de 
cabo de nácar avaluados eu i i 7 pesos oro. 
Por aparecer como autor de este hecho fuó 
detenido el blanco Fernando Capote á 
cuyo detenido ae le ocuparon dos cajas de 
cartón que servían de envase para loe ob-
jetos robados. 
POR SOSPECHA 
Por sospechas de que pueda ser la auto-
ra del robo de un relicario de oro y quince 
pesos plata á doña Rafaela Fernández, ve-
cina de Zequeira número 19J. fué detenida' 
la inquilina de la propia casa doña Juana 
Valdés. Esta, aunque niega la acusaciófi, 
fué presentada ante el señor juez del dis-
trito para que se proceda á lo que haya 
lugar. 
DESAPARECIDO 
De la casa núm. 19 de la calle dfl Oraoa, 
ha desaparecido el menor Manuel García. 
ESCANDALO Y AGRESION 
Al Vivac fué remitido para ser presen-
tado ante el TribLnal Correccional de Po-
licía, el pardo Antonio Real y Valdespino, 
á quien detuvo el vigilante 248 al encon-
trarlo en estado do embriaguez en la calle 
de San Rafael esquina á Aguila, promovien-
do un gran escándalo, y al requerirle lo 
pegó dos bofetadas al citado vigilante. 
DOS DISPAROS 
En la calle de las Animas entre Monse-
rrate y Zulueta, se promovió ayer una gran 
alarma á causa de que el vigilante número 
4S5 perteneciente á la tercera Estaciói, 
hizo des disparos de revólver al aire, para 
lograr la^detención del pardo Francrséo 
Gavilán', que era perseguido á la vol de 
r//^;V/y hó quiso detenerse al enfrentarse 
con él. 
El detenido, cuyo único delito fué el ha-
berle c^u^ado averías en una bicicleta á un 
ind)vidijO|blanco, ingresó en el Vivac á dis-
posición del Majar Pitcher. 
. EN EL RASTRO 
Al estar el moreno Higinio Alvaro/,, veci-
no de la calle de Flores, beneficiando una 
res en el rastro de ganado mayor, se causó 
una herida punzante en la cara palmar de 
la mano dereeba, de pronóstico leve. 
MALTRATO 
Por maltrato de obra á doña Ursula Gu -
tierrez,vecina de San Nicolás 27S fué dete-
nido don Matías Espindola y conducido al 
Vivac. 
AVERIAS 
Por orden del teniente de policía don Fe-
derico Cruz Muñoz, fué detenido don Ser-
vando Solís, maquinista de la imprenta 
Heraldo Hahanero por acusarlo el director 
de dicho periódico Mr. Hallander, deque 
al separarse de la casa había dejado inten-
cíonalmente descompuesta una de las má-
quinas. 
El teniente Sr. Cruz Muñoz obligó al ci-
tado maquinista á que compusiera y deja-
ra en buen estado la máquina, pudíéiídose 
retirar después de terminar el trabajo. 
De este hecho se levantó la correspon-
diente acta, 
TENTATIVA DE SUICIDIO 
A l a casa de socorro de la 111 demarca-
ción fuó conducido ayer don Indalecio Ace-
bal Menendez natural de Asturias, do 54 
años y vecino de Kevillae:igedo 47, por su 
esposa doña Altagracia Deluapo, para ser 
asistido de varias heridas incisas que se 
infirió con unas tijeras con el propósito de 
suicidarse. 
L a joven Maria, de 16 años, é hija del 
paciente, fué quién le sorprendió en los 
momentos de herirse, por lo que arroján-
dose sobre é i , le quitó los tijeras. 
El Sr. Aceval, hace tiempo se halla en-
fermo y presenta síntomas de euagenación 
mental. 
UN REVOLVER 
L a policía secreta practicó un registro 
en el liioslio E l Angel, mercado de Coión, 
por tener noticias cié que allí existían ocul-
tas algunas armas. L a policía solo ocupó un 
revolver calibre 44, sistema Smitb. 
DETENIDO 
A la cárcel fué remitido el pardo Víctor 
Cadalzo y Córdova, que se hallaba circula-
do por el Juzgado de lostruccióa de Gua-
dalupe. 
MAS DETENIDOS 
A causa de aparecer autores del hurto 
de varias prendas á D. José García, fueron 
detenidos por la policía secreta los blancos 
José Carbacbo González, Francisco Aranda 
V Manuel Patilla. 
ACCIDENTE CASUAL 
D. Juan Manzano, fué curado de varias 
heridas y contusiones de pronóstico graves, 
que sufrió casualmente al caerse de un an-
damio en la fábrica de fósforos La Defensa. 
MUERMO 
El capitán señor Pnj d, ocupó en la calle 
deüquendo número 1, un mulo de la pro-
piedad de D. Benito Meuéndez, que pre-
sentábalos síntomas de muermo. 
Dicho mulo fué remitido al lazareto mu-
nicipal. 
ALARMA DE INCENDIO 
Anoche ocurrió un principio de incendio 
en la calzada de Vives entre Antón Re-
cio y San Nicolás, siendo apagado en el 
acto. 
A esta alarma acudió el material de los 
cuerpos de bomberos. 
INCENDIO, NO SUICIDIO 
El epígrafe que apareció ayer al frente 
del parte de policía en el que se daba cuen-
ta del principio de incendio ocurrido en la 
casa San lenacio 98, en vez de ser fentaii . 
va de suicidio, debió ser Tentalh a ñcincen-
dio, que fué loque escribimos. 
G A C E T I L L A 
L o s T E á i T R O s . — A n o c h e cerraron sus 
puer tas todos los teatros como debido 
respeto á l a solemnidad del d í a . 
H o y , en ca ínb io , tenemos g r a n va-
r iedad de e s p e c t á c u l o s . 
E n T a c ó n , la ó p e r a en cuat ro actos 
^4irfa como octava func ión de moda y 
en Payre t la bel la p a r t i t u r a en cua t ro 
actos Gioconda, del maestro Ponchie l i i , 
L a s t r e s tandas cot idianas de A l b i a u 
e s t á n cubier tas en este orden: L a Cha. 
valn , Foiografias animadas y ¡ ¿ l agua, 
p a t o » ! 
E n L a r a un estreno: el de la zarzue-
la E l Censo 6 Percances de un Enttme 
t a ñ a r , que se r e p r e s e n t a r á 4 pr imera 
hora seguido de la r ev i s t a E l Ferroca-
r r i l Central y de la p i é c e é i t » E n g l u h 
Spolien. 
L A S C A E E E F A S D E CABALLO?.— 
G r a n a n i m a c i ó n reina para las carre-
ras que se c e l e b r a r á n el j u t ves - .d ia 
de gracias—en el h i p ó d r u m o de Buena 
V i s t a . 
Se e s t á n haciendo todos los prepara-
t ivos necesarios en La par te reservada 
do los terrenos á fin de ofrecer la ma 
yor comodidad posible á la concurren-
cia, e s p e r á n d o s e que baya espacio para 
cinco ó seis mi l personas. ^ 
Las i n s c i i p c i o n e » h ^ n ido en aumen-
to en estot* ú l t i m o s d í a s y todo hace 
presumir que el é x i t o de» están c a r r é 
r a» superaia por m á s de nn COLK epto á 
la p i i m t r a de la temporada. 
Amtui .Ztira «1 acto una g rau baeda 
mi'ntar. 
Las papeletas para la par te reperva-
da del H i p ó d r o m o ue eQcQtlttrau de 
venta, al precio de un p: so p la ta ef pa 
üola , en la l i b r e r í a de Wi l son—Obispo 
4 3 - e n el G r a n H o t e l I n g l a t e r r a , en el 
United States eiub, en el Unión Club — 
d i r i g i é n d o s e al Sr. Sa tu rn ino Las t r a— 
y en la s e c r e t a r í a de l Eavana Jockey 
Club, Cuba n ú m . 58. 
KIÑA E X T R A V I A D A . — E l s á b a d o 25 
del ac tua l , se ha ex t r av i ada la n m a 
Ramona R o d r í g u e z , de 9 a ñ o s de edad, 
vecina de San N i c o l á s 03. 
L a preciosa n i ñ a s a l i ó como á Jas 
tres de la t a rde de la cal le de Corrales 
n ú m . 5, á San N i c o l á s 93. 
Los famil iares de la n i ñ a h a n dado 
par te á l a po l i c í a . 
DESESPERACIÓN.— 
¡Ab! no es dolor lo que mi pecho siento, 
es insaciable, abrumador hastío: 
él arrebata á m i existencia el brío; 
él mo conduce á senectud doliente. 
Turbia la vista, lánguida la frente, 
de todo afecto el corazón vacío, 
cruzando voy por páramo sombrío, 
sin luz, ni aromas, ni parlera fuente. 
A veces en la dulce primavera 
torna á halagarme mágica quimera, 
torna á briliar mi cielo enlutecido; 
Mas ¡ay, cuán poco dura la bonanza! 
Es un ave de paso la esperanza 
que va á las tumbas á 1: brar su nido. 
Ánionio Gómez Beslrcpo. 
TAQUIGRAFÍA.—Las personas que 
no pudie ron ingresar eu el curso r e -
cientemente abier to en la A c a d e m i a 
de T a q u i g r a f í a y las d e m á s personas 
que lo deseen, p o d r á n b a u e r l o ' desde 
hoy hasta el d í a p r imero del en t ran te 
Dic iembre , m a t r i c u l á n d o s e en el curso 
ex t r ao rd ina r io que en su obsequio ha 
dispuesto ab r i r el d i r ec to r de aquel la , 
s e ñ o r Ore l lana ; a d v i r t i é n d o que no 
s u f r i r á a l t e r a c i ó n el precio de un cen-
t é n mensua' j qua la p r á c t i c a s e r á gra-
t i s y lo mismo la e n s e ñ a n z a de la m á -
qu ina de escr ibir . 
Las clases d a r á n comienzo el s á b a d o 
p r ó x i m o y nna vez inaguradas , no se 
a d m i t i r á n m á s a lumnos . 
CLAVÉ y C H A Ñ É . — E n la r e l a c i ó n 
que hicimos ayer de la fiesta campes-
t re de los coros catalanes se d e s l i z ó 
una e r r a t a t r o c á n d o s e el nombre de 
C l a v ó por el de C h a ñ é , a l hab la r del 
i lus t re fundador de las sociedades co-
rales de C a t a l u ñ a . 
D e todos modos, el e r ror no fué sus-
t anc ia l , sino de nombre y loca l idad ; 
porque el s e ñ o r C h a ñ é es en Ga l i c i a lo 
que fué en C a t a l u ñ a el g r au C l a v é : 
nna g lo r i a del a r te mus ica l . 
ÜN COLMO.—El colmo de l amor al 
a r te para un m ú s i c o : 
A h o r c a r s e con una cuerda 
v o c a l . 
LA NOTA F I N A L . — 
Fragmen to de un d i á l o g o c o n y u g a l : 
— ¿ l i a s leido hoy en el DIARTO que 
para ca lmar las olas i r r i t a d a s bas ta 
echar aceite en el m a r ! 
— S í , que r ida m í a , y s e r í a bueno 
que t a m b i é n hub ie ra en casa a 'gonas 
bot i jas l lenas de ese l i q u i d o Q u i -
siera hacer un d í a la exper ienc ia con 
r,u m a m á , que se i r r i t a t a n á menu-
d o . . . . 
ESPECTACULOS 
TACÓN,—A las 8 .—La ó p e r a en cua-
t r o actos A ida. 
P A Y R E T . — A las S.—La ó p e r a en 4 
actos Gioconda. 
A L B I S U . — A las ocho y 30: La. Cha-
ra la .— A las 9 y 10: F o t o g r a f í a s An ima-
das . - A las 10 y 10: ¡ A l agua, patos! 
LAR A . — A las 8: E l Censo ó Fercan. 
ees de u n Enumerador .—A las 9: E l Fe-
r r o c a r r i l Cent ra l .—A las 10: Engl ish 
Spoken. 
REGISTRO C I V I L . 
I T o v i e m b r e 2 5 . 
N A C I M I E N T O S 
BELÉN.—1 varón, blanco, ilegítimo 
JESÚS MAKÍA.—2 hembras, blancas, le-
gítimas, J varón, blanco, legítimo. 
PILAR.—2 varones blancos, legítimos, 2 
varones, blancos, naturales, 1 hembra, 
b anca, legítima. 
CEKRO. — 1 varón, negro, natural. 
D E F U N C I O N E S 
GUADALUPE.—Emilio Heinoso y Domín-
guez, 46 años, Cádiz, blanco, Cárcel, n. 8. 
Tumor en el mediástica, 
Margarita Carrillo y Soto, 7 meses, Ha-
bana, blanca, Blanco, 33. Invaginación in-
testinal. 
Fernando P. Fernández y Cañó, 13 meses 
Habana, blanco, Aguila, mímero 82. A-
trepsia. 
JESXTS MARÍA.—Alberto Delgado y Por-
to, 2 dias. Habana, negro, Aguila, n. 283, 
Tétano infantil. 
Sabina B ue y Canaterol, 21 día^. Haba-
na, blanca, Puerta Cerrada, número G3. 
Anemia. 
Lucrecia Bernal, 11 meses, blanca. Ha-
bana, Maloja, 47. Meningitis. 
Rufino Millares y Gómez, 3 mesea, Ha-
bana, negro, Factoría, 74. Meningitis. 
Santiago Fraga y Delgado, 9 años, Ha-
bana, Manco, Sitios, número l l (j . F ebre 
perniciosa. 
Socorro Ramírez, 9 meses, blanca, Ha-
bana, Esperanza, 72. Enrero colitis. 
r i L A P . — Salvador Sixto Salgado, 3 me-
ses, P. del Rio, blanco, Gerv hsio, num. 42. 
Atrepsia. 
Jesús Catanda y Esquine!, 10 meses, 
Habana, blanco, Condesa, núm. 42. Eron-
qnítis. 
Pablo Aranguren y Mora. 65 años. Ma-
tanzas, blanco, San Lázaro, 233. Reblande-
cimiento cerebral. 
Carlota Covín y Carrera. 81 años, Ha-
bana, blanca, Reina, 88. Reblandecimiento 
cerebral. 
Jdin R. Embi"-, 46 años, Estados r u i -
dos, blanco, Marina, túmero 2. Fiebre a-
marilla. 
Micaela Delgado l/qnicrdo, 8 años, C. 
Floiido, blanco, Beoeficeocia. Enteritis. 
Carmen Garzón y Camacho, 2 años. Ha-
bana, blanca, Estérrz. número 2 Gastro 
enteritis. 
C E P K O . — L u c i a n o Gómez Cacio, 24 añ'e 
Oviedo, blanco, Covadorga, Icieio grave.' 
Ramón Menéndez Valdés, 16 año*, Ovie-
do, blanco, Cnvadooga. F . amarilla. 
Florentino Arango Rívero, 18 años, Q. 
viedo, blanco, Covadonga. F . amarilla. 
Feliciano García, 24 años, Sao José de 
las Lajas, negro, Canille, 33 CcLgeíticn 
pu mouar. 
Andrés Avila Valdés. 18 añop, Habana 
bb nc»»; San JoeqoíD, númeio 1)0. l'alu-
dinno. 
Marcelino Navarro, 38 años, Canarias, 
blarrco, ¡nfanta. núm. 73. Nefritis paree-
<'a oi;n.i Roque Rea!, 33 años. Habana 
blanca, L a Pur cima. Si;L(..k puéi", cpera« 
tuno 







N o v i e m b r e 2 6 y 2 7 
N A C I M I E N T O S 
G U A D A L U P E . - 2 varones, blancos, legí-
timos. 
D E F U N C I O N E S 
CATEDRAL.—Bomínga García, 80 años, 
Guanajay, negra, H. de Paula. Arterio es-
clorosis. 
Severina Pino Milón, 20 anos, Matanzas, 
blanca, H.de Paula. Tuberculocis. 
B E L É N . - N o bobo. 
GUADALUPE.-Florent ino Castillo y Gar-
cía', 34 años. Habana, blanco, San Nicolás, 
1. Mielitis. 
Anastasia García, 81 años, Africa, negra 
San Nicolás, IOS A. esclarosis. 
Juan Gonsé y Badía, 72 años, España, 
blanco. Dragones, 104. Cistitis. 
José Somarriba y Humara, 60 años, E s -
paña, blanco, Aguila, 77 Asistolia. 
Victoriano Coz y Antúnez,63 años, San-
tiago de Cuba, blanca, San José, 10. E s -
clorosis. 
Edelmira Menier, 30 años, blanco, Qui-
vicán. Amistad, 74. Tuberculosis 
JESÚS MARIA. — Nicolasa Pedroso, 44 
años, Macurijes, negra, Corrales, núm. 149 
Enteriiis. 
Angela Gutiérrez, 9 meses, blanca, Ha-
bana, P. Cerrada, 57. Meningitis. 
P I L A R . — Mercedes Trujillo y Lézcano, 
34 años, San Antonio de los Baños, blanco, 
J . Peregrino, 20. Tuberculosis. 
Emilia Rodríguez y Hernández, 41 años, 
Habana, blanca. Lagunas, 72. Entero co-
litis. 
Manuela Fernández y Giadano, 60 años, 
España, blanca, Belascoaín, número 31. 
Cirrosis. 
Justo Hr.ro y Delgado, 62 año?, Guana-
bo, blanco, Santa Rosa, 16. Anemia cere-
bral. 
Máxima Alvarez, 8 días, Habana, blan-
ca, Jovellar, 5. Tétano infantil. 
Antonio Hernández, 3 meses. Habana, 
blanco, Soleiad, 3S Meningitis. 
Maximiliano Pnrdiñas, 26 oías, Habana, 
blanco, San Rafael, 174. Raquitismo. 
CRKKO.—José García, 34 años, Ponteve-
dra, blanco. L a Benéfica. Abceso pleuro-
bepático 
Gustavo H . i f fman, 5 meses, mestiza, Ha-
bana, San Pablo, número 1. Fiebre ptrni-
ciosa. 
Pedro Celestino Daza y Sierra, 6 me'es. 
Habana, mestizo, Cerro, 733. Disentería 
grave. 
Rosario Pérez, 52 año?, Caracas, blanco, 
J . del Monte, número 205. Aneurisma de la 
aorta. 
Eugenio Líbano Inchaurraga, 43 años, 
Vizcaya, blanco, L a Purísima. Cirrosis hi-
pertrófica. 






E L VAPOB 
c a p i t á n V i ñ o l a s . 
Saldrá de este puerto el d ía 5 de D -
ciembré á las 4 de la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o P a d r e . 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
* a a n t á n a r n o 
y C u b a . 
Admite carga hasta las 12 de la mañana 
del dia de salida. 
Se despacha por sus armadores, San Pe-
dro nóm. 6. 
.AVISO 
No se admitirán tos coDocimieoios que DO ven-
gan acompañados <)e sa corrijo .lodienta b<Hi*a IÍA 
Aduana, y qne no eipre en clararneole lo» 8ign:en-
te» ejtrerooí; número, c ase y cou eoiJo d oída 
bulto; remíientes, receptores y la reaidencia ie es-
to? últimos; peso bruto eu kilos y val >r de la mer-
cancía. 
Se mega á los Sre». embarcadore • que en los co-
nocimientos saro en el número de bu toe, 1 peso v 
e) valor de la mercancía, á Ún de abreviar trabajo 
en los manlflestos. 
o 1443 1 O 
timprexa de Fomento « 
Navegació-D del Sor. 
Desde el dia 16 del pasado 
mes de Septiembre c a m b i ó el 
vapor de esta E m p r e s a iti-
nerario, saliendo los s á b a d o s 
de Batabaoo para los deslinos 
de Vue l ta Abajo, regresan i o 
los martes para llegar los miér -
coles al punto de su salida. 
Habana Octubre 1? de 1899. 
El Admtnistradoy 
1 N "iré? 
ANUNCIOS 
H A B I E N D O DKSAPAR SC1DO D E LA casa Inquisidor 38 el Iones 20 del corrienié el mr-
nor Jos^ PiDeiro Ltfpe» y no teniendo bast» la \e-
cb« DotícM^ de sn paradero por mis ^ue sus pa r s 
Inn dado todos 'os pasos necesarios con la p li ta, 
snplican á la persona qne lo tenga recogido lo en-
tregue en dieba caca, donde le quedarán Hit» leci-
dos, 4 -¿ü 
S A N T A T E R E S A . 
E) viernes n r imero , D.os mediante 
p r e d i c a r á el P. O a p e l l á o . 
A . M D. G-. 
la-28 3.1-29 
1Ü Pan 
K u e f os nsodelos e n 
Sombrero?, tocas y captas. 
S a y a s b l a n c a s á S 2 . 
C a m i s a s de h i lo á á $ 2 - 7 5 , 
P a n t a l o n e s , e n b r e - c o r s e t s , v e s t í -
ditos p a r a n i ñ o s , c a m i s i t a s , xopon-
c.tos, í a l d e l i i n e s y g o T i i t a s . 
C o r s e t s , á $ 3, 3 - 5 0 , 4 - 2 5 , 5 - 3 0 y 
per m e d i d a á m á s p i e c i o , 
-Abrigos C O L L E T , g r a n ' s u r t i d o . 
t e h a n rec ib ido m u c h a s nove-
•dades . 
Obispo 101 Teléfono 686 
c 16J7 a20-20 N -
F i a a c i s c o M a r t o r e l l 
CEKKAJííRo MECÁNICO 
C.m one y ¿fio a rcma.a». bá cua , , et v fajas de 
26a 23 
Í D É T O P O | 
V s t e d p r i m e r o . 
L a extrema voluntad y cortesía 
F.gúrate, lector,--y e io ó t6inpla> 
que entrar q n e r ^ 
ó en 8 a ) a , ó e n a l c ^ ^ 9 Ó , . e t e í 
y que somos ^ " f ^ r 0 tormento 
^^ad^y^^rcumplimiento 
- D e ninguna manera, no, señor. 
T así pasan las boras 
galanes v señoras, 
estando todos ellos convencidos 
de lo necio que son tales cumplidos. 
A dar vov un consejo, aaru>\n. 
Y mírese quien quiera en este espejo. 
Si te indican qw. pases uáela¡ l t f ' . f ¡nte 
no te hagas de r ^ r , p a ^ a U n ^ a ^ 
En materia de amor cuando creemos ser 
dueños de nosotros mismos, somos sus ea-
clavos' DescureU 
J a r a b e d e n a r a n j a s . 
Se toman seis naranjas grandes; ae ralla 
la calcara sobro pedazos de azúcar; es ne-
cesario cuatro libras de azúcar, que se un-
tan sucesivamento sobre las naranjas, de 
manera de extraer todo el jugo de la cor-
teza. 
En sesuida se disuelve este azúcar en un 
litro y 12o gramos de agua filtrada. 
Cuando está bien disuelta añadirle 2a 
eramos de ácido cítrico; se deja reposar, so 
filtra por un papel y se llenan las botellas. 
Es necesario taparlas con un corcho bien 
corlado para evitar la fermentación. 
E l jugo de la naranja sirve además para 
bacer naranjada. 
C h a r a d a . 
Prima, letra consonante 
que repetida disuena; 
prima tres si un vim» pruebo; 
la dos con uno primera 
pone el picador más viejo 
de cuantos entran en brega; 
de cua'ro con arico torco 
ee hacen las malinas telas; 
emeo tres un hrcho al ver 
sus diversas incúiencias. 
Se apellida ba total 
en tiempo de Augusto y Cesar, 
á cuanto tenía asiento 
en la celebro meseta. 
J . M * T. 
J e r o f j l í f í r o r . s i n p r i i i i i d o , 
( I V K. N. ü.) 
L o f / o g r l f o n u m é r i c o » 
(Por B. B.) 
1 2 3 4 5 0 7 8 9 
1 9 0 7 8 5 3 9 
1 2 3 7 2 8 9 
1 9 3 5 8 9 
1 2 8 4 9 
1 9 8 9 
1 7 9 
1 7 
7 
Sustituir Ins números por letras, de mo-
do de loer horizontalmente en cada l ínea 
lo que siírne: 
1 Nombre de varón. 
2 Oficio. 
3 Nombre de varón. 
4 Color. 
5 Del brazo. 
(> Animal. 
7 Pronombre. 
S Nota musical, 
í» Vocal. 
C u a d r a d o 
(Por Juan Lanas.) 
* K -í* ^ . | , 
•í* «í* * 
•í* • *í* 
^ *h "i* * h 
Sustituirlas cruces por letras, de m o l » 
que lei las horizontal y v^rticalmente ex-
presen lo siguiente: 
1 Nombre de mujer. 
2 Sueño de la juventud. 
3 N(iml re de mujer. 
4 Trabajo agrícola. 
J R o m b ó , 
(Por Juan Lanas . ) 
* f 
•j» «|* «j» «j* 
^ A ^ 
Sustituir las cruces por letras, de modo 
de obtener horizontal y vertical mente lo 
siguiente: 
1 Consonante. 
2 Nombre provincial de un pájaro. 
3 Nombre de mujer. 
4 Ave de España. 
5 Vocal. 
J n a y r a m " . 
(Por i i a f a d é n . ) . 
R 
Con laB le t ras anter iores formar e l 
t i t u l o de una zarzoela. 
S o l u c i o n e n * 
A la Cbarada anterior: 
ARMADA. 
Al Jeroglífico anterior: 
C A M A L K O N . 
A la Silla numérica. 
E D S T A Q C I O . 













lupola ] Estereotipia del DIARIO OE LA MAMA. 
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